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TOBO O IMTMKIOm BO B8TADO 

aaourromio—Am lt do Nootmbro u 
Nu<o Corrais, W. Batendo tele*r. OnauriM 

Telepboae m. 55/ 

REGUAS DE AÇO 

Únicos importadores—A Industrial da 
B Paulo, O Livro Verde, à rua Direita, 
n. 14, e 15 de Novembro, n. 28. 

SÃO PAULO 

F E R R E I R A COUTO & C., em 
l i q u i d a ç ã o , mudaram-se 
p a r a a r u a do Commerc lo , 
ii. 3 2 . 

m. mm brandão e iulio brmioAo 

ADVOGADOS 
Encarregam-se de todes oi traba-

lhos de sua produto, quer na Capl-
. I r ' ' tal, quer no 

Kaeriptorlo 
interior, 
travessa da 8é, n. 8-B 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Meu methodo de curar com agua.» 
Vendem Fagundei A C. 
Rua da Quitanda, 21 A—B. Paulo. 
V6r o annunclo na lecçfo competente deata 

folha. 

livraria Classica de Aires £ G. 
Rua da Quitanda, n. 9—8. Paulo. 
Rua Oonçalvea Dias, a. — Rio de Ja-

neiro. 

Vapor francez Cordomn, do Bor-
deaux, com vários goneroe, a Katí 
Valaia S C . ; 

Vapor nacional Desterro, do Rio, 
mosmo carga, ao Lloyd brasileiro ; 

Hiato argontino Felix Francisco, de 
S. Sebastião, om lastro, arribado; 

Vapor nacional Lúcia, do Rio, com 
vários generos, a J. P. SoareB; 

Vapor nacional Bio Pardo, de Por-
to-Alegre, mesma carga, ao Lloyd 
brasileiro ; 

Vapor inglez Tagus, do Pernambuco, 
idera, a Zerrenor Bttlow & C.; 

Vapor francez Espagne, de Marse-
lha. idem, a Karl Vaiais & C.; 

Vapor franoez Olbia, do Rio, em 
lastro, a A. Leoba & C. 

Bahiram os vapores : 
Allemao Santclmo, para o Rio-Gran-

de, om lastro ; 
Francez Cordomn, para Buonos-

Aires, Idem ; 
Nacional Lúcia, para Laguna, Idom; 
Francez Espagne, para o Rio, oom 

vários generos ; 
Inglez Taylor, para Buenos-Airos, 

om lastro; 
B o hiato argentino Felix Francisco, 

para o Rio, idem. 

(Do ao no corrupondonío) 
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O tzarewitch 

DP. 
DA 
Medicina 4a Paria PaoaMade 

Membro 4% Acade nia Beal daa Sclenoiae 4» LiabOa 
oncial da Academia de França 

Ruidcn cia— Ru a da Mbardade. 148. 
c«»uWorío— Baa 15 4a Novembro, 22, ao 

«elo-na. 
TtUphono—801. 

B H * l r M . M o I r a t o 
B um dopurativu Indígena. 

Cura toda a syphllls. 
Cara o rheomatismo. 

Cura a Uorphéa. 

TELEGRAMAS 

StRViÇí» ESPECIAL 09 "COMERCIO DE SXO PAULO/ 

BIO, 3 

O ministro argentino Meron recebeu 
do Buenos-Airos o seguinte telegram-
ma : 

« Pelo correio seguo nota encarre-
gando do assistir ofllcialmonto & fes-
tividado da inauguração da estatua do 
general Osorio o de depositar uma 
corôa de louros, fundida do bronze, 
no pedestal do monumento.» 

Por essa occasião o ministro profe-
rirá um discurso, fazendo o elogio do 
illustre militar o manifestando os sen 
timentos do respeito em que é guar-
dada & sua memória pelos argentinos. 

— O dr. Prudente do Moraes, que 
foi aqui visitado por quanto ha do 
illustre nesta capital, seguiu para Pe-
tropolis, onde deixará a familia. 

— Entrou hoje o vapor Ibéria o 
amanha entra o Danube. 

— Falleceu o vigário da Candolaria, 
reverendo José Borges Acoioli. 

— Realisaram-se oito ooÚaçõos do 
grão do bacharol em mathematicas e 
sclencias physicaB na turma do enge-
nheiros militares que concluem- o cur-
so na Escola Superior de Ouerra. 

— O juiz Qastao Cunha foi nomeado 
redactor do Minas Qeraes e director 
da imprensa offlcial daquello Estado. 

— A Municipalidade de Ouro Preto 
nomeon os are. Mayrink, Antonlo Olyn-
tlio o Francisco Catão para represen 
tarom aquella corporação na acto da 
posse do novo presidente da Repu-
blica, 

(Do nono cormpondtnU) 

BIO, 8 
Foram hontem 

soas. 
— Cambio: 
Bancario, 11 7|8; 
Particular, 11 7(8 até 12. 
Soberanos: 
Vendedores, 20$000; 
Compradores, 20$720. 
— Foi rejeitado no Senado, por 30 

votoB contra 0, o voto do sr. vice-
presidente da Republica á resolução 
do Congresso. 

Foi approvado o codigo das dispo-
BlçOes communs às instituições do en 
sino superior. 

Foram também approvados: 
Em segunda discussão, o projecto 

que prohibo o cumprimento de ponas 
na ilha de Fernando do Noronha; 

Em terceira discussão, o que au-
ctorisa o governo a rover o Regimen-
to do custas o a tomar outras pro-
videncias relativas á administração ju-
diciaria no districto federal. 

— Na Camara, o sr. José Carlos 
combateu a prorogação da lei que 
ooncedo privilégios á navegação de 
cabotagem nacional, e também o subs-
titutivo do sr. Moraes Barros á refor 
ma eleitoral, sustentando o projecto 
Assis Brasil. 

— Diversos personagens reunidos 
om casa do sr. Prudente de Moraes, 
om Petropolis, tratarão do assumptos 
políticos. 

(Do nono corrttpondenlt) 

sepultadas 30 pes-

S A N T O S , a 

Café: 
Vendas, 30.000 saccas, ao preço de 

12$. 
Mercado, firmo. 
Entraram 10.590 saccas. 
Bahiram para a Europa 82. 
— Cambio: 
Bancario, 11 13|10 ; 
Particular, 11 16[10 o 11 7[8. 
— A Alfandega renden hoje rito 

80:201|Õ15. 
listo estabelecimento lineal on1 

hontem aos sr. üaffréo Qulnle A 
lmportancia do 1.850:000$, 

— Entraram holo neste porto : 
Vapor Inglez Ida, procedente do 

Buonos-AIrcB, oom carga do vario* 
generos, consignado a Hampahlre A 0.| 

Pataoho argontino Maria Alicia, 
mosma procedenela, mesma carga, 
ordem; 

Barca nunca Corlw, de Pichei, com 
madeira, ldsm i 

Ontro 41S publicámos o diagnostico 
favoravel do df. Zakhavin a respeito 
da doença íò tsar, e a esperança que 
aquella grande auetorldade medica 
fundava na robttstet do enfermo e na 
benignldade do clima da Oriméa. 

Agora, o tel&grapho annuncia-nos o 
falleciraento do tjsar, e, «o mosmo 
tempo, a inquietação que este aconte-
cimento causou em toda a Europa. 

Alexandre tlt era dotado de nm 
vigor physico extraordinário. Succum-
blu ao terrível mal de Bright, que 
lhe sobreviera após repetidos ataques 
de infiuenza. 

A fortaleia do stm animo condizia 
com a do seu corpo, como provou na 
constância de um governo todo de 
reacção e resistencla contra os maio-
res perigos e ameaças que pódem 
cercar um homem e um Império. 

Nascido a 10 de março de 1845, 
segundo filho do Imperador Alexandre 
II e casado em 1806 com Maria-So-
phia-Fredorico Dagmar, filhado rei da 
Dinamarca, Alexandre III subin ao 
tbrono, em 1881, em um dos momen-
tos trágicos da historia do seu paiz. O 
barbaro assassinato de aeu pae, victi-
ma dos nihillstas, espalbára por toda 
parte o terror, e, espirito liberal no 
fundo, o novo imperador via so obri 
gado pelas eireumBtancias a fazer sen-
tir os direltoB do poder absoluto, para 
auffocar a rebeldia. Durante dou» an 
nos, fechado no palacio de Qatchina, 
onde meditava sem duvida sobre os 
dostinos da nação da qual era agora 

ohefe soberano, o novo tzar adiou 
solemnidado do seu coroaraento o da 

sagração, o estas festas só Be realiza-
ram, em Moseow, a 27 de maio de 
1883. 

O imperador, embora reatasse rela-
ções amigáveis com a Allemauha e a 
Áustria e as confirmasse na entrevista 
dos tres imperadores, no palaclo de 
SkU-rntevice, na Polouia. a 16 de se-
tembro do 1884, mostraVa-Be, oomtudo, 
reservado na sua política, nfto queren 
do tomar nenhum compromisso e pen-
sando já nos meiOB de contrabalançar 
a tríplice ailiança, que constituía. para 
a Europa nma ameaça permanente. 

Nfto tardou, porém, que o tiar sa-
hisse da sua reserva e mostrasse que 
aa suas sympathlas nto estavam com 
os gabinetes de Vienna, de Berlim o 
de Roma. Prova manifeBta dos seus 
verdadeiros sentimentos políticos deo-a 
elle, em 1840, demorando quinze me 
zes a sua viagem a Berlim, para pa-
gar a Qnllherme II a visita que este 
lhe fiiera, logo após a sua subida ao 
throno. 

Tanto bastou para que, poneo a 
pouco, a opinião publica e a imprensa 
enropéa se convencessem de qno nma 
ailiança estava prestes a concluir-se 
entro a Rússia e a França. As festas 
enthusiBBticas de Cronstadt, em 1801, 
foram, para a Europa, a consagração 
dessa ailiança—o acto, sem duvida, de 
maior alcance da política externa de 
Alexandre III. 

Aqnelles que ainda hoje parecem 
estranhar eesa coufraternisaçfto entre 
uma republica e nma autocracia, entre 
nm paiz livre o um império subjugado 
?elo poder absoluto, mostram ignorar 
ngenuamente qno os interesses de uma 
nüç&o estão acima das suas convlc 
ções políticas : quando se trata de nma 
quest&o de vida ou de morte, a fôr-
ma de governo é uma questão sccun 
daria. 

A política interna de Alexandre III 
consistiu, sobretudo, na russlflcaç&o 
geral do Império, eliminando as antl 
gas nacionalidades ainda existentes nas 
províncias balticaa o nos governos da 
antiga Polonia, prohiblndo aos ex-
trangeiros e aos enbdltos tratados co-
mo taes adquirirem bens rnraes 
e restringlndo-lbes a "transmissão por 
herança,—medida esta qno tinha por 
eonseqoencla a destrulçfto do elemento 
allemao, cuja influencia na Rnssla era 
manifesta Nfto devemos também 
qnecer a política antisemltlca seguida 
pelo -imperador. 

Ol serviços prestados pelo tzar que 
acaba do morrer s&o incontestáveis. 
A construoç&o da Immensa estrada de 
ferro transcaspiana, que garante a 
possessão militar, a exploração oom 
mereial e a rnsslficaçfto progressiva 
da Asia Central; a transformação do 
porto livre de Batoum em fortaleia 
marítima, faeto que reconstituía o po-
der offenslvo e defensivo .da Busaia 
a reorganlsaçto, angmento • melho-
ramento do exerolto e da marinha; 
levantamento do «rédito da Rossia i 
extrangelro; e outras medida* que 
poderíamos citar, constituem uma se-
rie da factos que mostram a solici-
tude da Alexandre IU pelo mo pai* 

Embora a. nó*, povo livra a da 

«rata, no* repugua todo govi 
liUtoorata. somos por demais amantes 
da Tardada para nto nooahtMr que 
o dsfuneto Imperador da M 

foi um soberaao bom para o 
o, qua lhe dovotava Mtlma • 
, «i»o literal quanto lh'o por 

mlitlam • • ooadlfO** do *o« paia a da 

CòlüO õíposo e pae, a sua vida é 
digna da consideração de todos os 
povos oultos. 

O sen Buccessur legitimo, o joven 
Nlcolao Alexandrowltcb, 

Saberá elle comprohenáer e desem-
penhar a missão paterna T 

As pessoas que conhecem o tsare-
witoh fnndam as male altas esperan-
ças nos seus talento* e caracter. 

Dizem que é muito Intelllgente e bem 
Inclinado. Mas tem apenas âu snnos 
de edade, isto è, menos 10 annos que 
Sob pae, quando subiu ao throno. 
Além dleso, conforme a etiqueta tra-
dicional na Rússia, em relwio ao her-
deiro presumptivo, teth vivido até ago-
ra lntolHtoente afastado da política, 
o que,'no aystema pessoal de governo, 
traz graves lnoonvenlentes. 

0 filho, quando snccede ao Oae, nlo 
conhece absolutamente htía das obri-
gações que tblh de desempenhar, e, 
portanto, ha de levar multo tempo no 
ostudo dos diversos ramos de uma 
administração tfto vasta e complicada 
como aquella de que o tiar 6 chefe 
absoluto. 

Todos bs Imperadores rttesoa M co-
meço do seu governo, fltSaè; fiécesss-
rlamente, dejibBAfentes dos seus subal-
terno» em auclorldado. Bata clrcums-
tancla nfto Importa multo quando a 
situação geral nfto offorece perigo de 
complicações extraordlnsflas >, lhas 
«gora, eomqHaBW a paz da Bnropa 
pafeÇa Isenta de qualquer transtorno 
repentino, a condição doa negocio* na 
Asia Inspira «erios quldados, que au-
gmentaram logo que se soube o es-
tado de saúde do-tiar. -
. Ha outros soberanos çbja falta en-

fia qbasl considerada nma desgraça 
européa; mas nfto ha nenhum cbjo 
desappareclmento da «éeba política 
pndeese inflnir tanto na successao do* 
scobtecimentos. 

ÈMÊt 

NOTAS DE Ü I ESTROINA 

ÇtWflla-feira, 1» ie novembro.— Ros-
na-se que vamos ter, no barracão da 
Guarda-Volha, como chamavam anti-
gamente ao ex-theatro D. Podro II, de-
nominado hojo Theatro Lyrlco (não 
Sei porque nfto ítie lihpüzoíanl 0 rionid 
í á THeAtM Tlfftdetlles t)ü aî O jialfe-

ao), rosna-se que vamos ter alll uma 
companhia franceza de operotas. 

Dém essa noticia aos rapazes dos 90 
aos 60 annçs i r l̂Hiís-So tcluzlr os 
Hlhóé, estalando a lingua e soltando 
um suspiro que Bignlfica muita cousa. 
E' que so lembram dos bellos tempos 
do Alentar, na rua da Valia, hoje 
Ernguayana I 

Bell-M .tettipflS, WW cffolU, feni ̂ vd 
a musa desbragada de Offenbach flo-
rescia em todo o sou esplendor; em 
quo a Aimée era rainha e tinha a 
seus pós uma legifto de faaendelro* 
com bb filftól cnoias de brilhantes é 
86 rtotàs de báricó; éhi qüo navlá; 
tihiâ, Voz jior üenianà, uni eSiiwWcald 
ieslintite <ís> fbMilias, pois só os ho-
mens costumavam freqüentar o Alca-
tar, antro de luxuria ; e em que os 
calxelros iam para as torrlnhaa ver 

applaudir as bella» maáatffcu—qüért-
i 0 dinheiro liâo i&U J)afa ftiaW ál-

glirtiá édusà—, em voz de gastarem, 

H I S T t í R i l l 
»à 

X V I I I 

l u e t a n o Sul 
1 —Os ANTECEDENTES 

( Continuação) 
Seja como fór, bem ou mal — e nós 

narramos, não julgamos — o governo 
oentral propendeu em favor dos repu-
blicanos, que, allãs, pelo sett lado, não 
porderam tempo, levantaram-se em 
massa, organisaram-se áa pressas e 
declararam se promptos para acceita-
rom a lueta. Osr. Castilhoa estava no 
podor e muito disposto a dizer ao sr. 
Tavares o j'y «uia, j'y reste. A defeza 
do governo era conduzida Com tanta 
decisão, quanta energia, que não raro 
foi transformada em excessos condom-
naveis. As prisões regorgitavam de 
adversarios; os que resistiam à força 
eram dominados pola força e o sangue 
derramou-se na cidade de Porto Ale-
gre. 

Entretanto, o então coronel Arthur 
Oscar, a pretexto de guarnecer a es-
trada de ferro federal, approximava-se 
de Bagé oom força das tres armas A 
nobreza o correcção desse offlcial fo-
ram attestadas pelos proprios adver-
sarios: acto algum do hostilidade pra-
icou elle. 
Foi nesse momento que o sr. Sil-

veira Martins telographou ao general 
Tavares desapprovando a lueta e ox-
hortando-o a depôr as armas. O yelho 
general reuniu os seus ofOciaes, con-
siderou o telegramma, viu-se sem ar-
mas, sem munições e sem dinheiro e 
resolveu capitular perante o coronel 
Arthur Oscar, se este assegurasse a 
vida e a liberdade aos sous homens, 
uma vez desarmados. E Bagé rendeu-

O sr. Castilhos via afinal o seu 
governo reconhecido pelo Estado In-
teiro. Parecia que ia começar uma éra 
de paz; e foi então quo começou a 
lueta. Lueta encarniçada, ferrenha, ener-
gica e continua, lueta de hecatombes, de 
assassinatos, de roubos e de violações... 
imaginarios, referidos para osjornaes 
daqui, em cartas, em telegrammas, em 
interriews em narraçõos do toda or-
dem. O Rio-Grande estava assolado 
pelo governo de um tyranno que não 
encontrava um omulo em paginas de 
historia. Para aqui, para Montevideo, 
para Buenos Airos, emigravam os fe-
deralistas ricos; os pobres emigravam 
para a miséria das oampanhas da fron-
teira, furtando-so assim ao sofijrimento 
atrocíssimo que era a sua partilha na 
terra natal. 

A propaganda habllisslmamente feita 
>elo sr. Silveira Martins, do commodo 
íotel que habitava em Montevideo, ia 
tendo nm êxito superior & sua espe-
ctatlva. Os qnadros pungentissimos 
pintados pela imprensa daqui,—anciãos 
padecendo a tortura, paes vendo, im 
potentes, a violação do suas filhas don-
zellas, irmãs rccebendo ao collo o ca-
daver de Irmãos traiçoeiramente as-
sassinados—toda essa odyssóa de mar 
tyrios supportados pelos federalistas 
lá a principio commovendo, depois 
irritando, depois desesperando a Nação 
inteira, jã surproza da resignação e 
da fé desses ohrlstãos novos. E quan-
do afinal, como num grando lance de 
desespero lncoerclvel, o grito—guer-
ra I—soou, em cada coração brasileiro 
elle echoõu dignificado — guerra 1 guer-
ra santíssima I 

Entretanto, por traz dessa propa-
ganda, como por traz de bastidorbs 
de um palco onde bo representa uma 
tragédia de Kscbylo, os actores {re-
paravam o maqmtlage. O coronol Joa-
quim Pedro Salgado, o dr. Ftan-
cisco Antunes Maciel, o dr. Batros 
Cassai vinham ao Rio de Janeiro oon 
certar a revolução. O general Silva 
Tavares, na fronteira, alltclava gente 

>ra a invasão. K o sr. Silveira Mar-
ia, em Montevideo, contlnu&va a sua 

campanha do sentimentallsmo, sem dar 
um passo para armar o sou exerolto 
rovoluelonarlo, adiando sempre a In-
vasão • Jà Impacientando oa compa-
nheiros, 

Afinal, o genoral Tavares lmpaclon-
ta-se o telegrapba ao ir. Silveira Mar-
tins que ia Invadir o Bstado o quo 
att a ohlooto levaria o Inimigo, ™ 

B a Invasão reallsou-w. 
Hstavamos em flna d* fevereiro do 

1808. 

como hoje, o ordenado nos prados de 
corridas ou nos frontões I 

Ainda ha pouco estive com um ve-
lho que naquolle tempo era rioo o 
loie, coitado, nada tem I O homem 
'alotl-me com delicia do Alcaidr, 

—«Ahi quantas recordações evoed 
esse nomo.l Naqiiella epochá é qde a 
çeilfe Sabia divertir-se I Hoje, só se 
>ensa no jogo. Olhe, deixe-mo contar-
he uma historia verídica que se pas-
sou no tempo da Aimée. Dm amigo 
meu, rico fazendeiro, casado, excellen-
to pae de família, velu ao Rio só, foi 
ao Aleatar o ficou logo apaixonado 

íoftndSà estreita parisiense, que 
punha tontos os mais pacatos.» 

—Ha mulheres quo tém essa espe-, 
clalldade, observei. 

«Como aquella, nunca houve, dis-
se-me logo o velho, com enthusiasmo.» 

—Nem mesmo a bella Helena ? 
—«Eísâ, não sei; nunca lhe vi o 

retrato. Dizia eu, pois, que o meu 
amigo ficou logo polo boicinho. Faz-so 
apresentar á Aimée, quo se mostra 
multo amavel e o convida para ir 
vel-a. Ello, está claro, aproveita-se logo 
do convite. Mas a mulher, quo era 
pratica o tinha como divisa : Pas d'ar-
gent, pas dc femme, disse-lhe que ti-
nha multa vontade do possuir um col-
lar de diamantes quo vira cm corta 
loja do ourives. O meu amigo vai à 
loja, indaga do preço e volta dizen-
do : «Pediram-me 14 contos ; offeroci 
12. Não dou nem mais um Vintém. 
Irei lã amanhã saber a resposta.» 

A Aimée tinha um fraco pelas Jóias 
e o collar era devéras bonito. Por isso, 
vai logo & casa do ourives, e diz: 
Quando vierem amanhã comprar o 

collar, deixo-o pelos 12 contos. Aqui 
estão dous contos para pagar a dife-
rença». 

Dito e feito. O meu amigo vai A 
loja o compra o collar polos 12 con-
tos. Mas, ao dirigir-se para a casa da 
Aimée, esbarra oom um conhecido. 

Onde vais com tanta pressa ? per-
gunta-lhe elle. 

—A' casa da formosa Aimée, levar-
lhe este collar. 

Tu, um homem casado e com fi-
lhos 1 Pois não vês, desgraçado, que 
essa mulher esta especulando comti-
go ? Não sentes remorsoB de gas tares 
tanto dinheiro com uma sereia que sé 
quer a tua fortuna, emqnanto tua 
mulher, là na fazenda, pensa em ti c 
julga que estas tratando dos teus no 

icíob ? Isto é um ronbo que não tens 
direito de fazer. Olha, toma o meu 

conselho, parte amanhã mesmo e leva 
o collar A tua mulher, que te ficará 
muito mais agradecida do qne a Aimée. 

Tanto falou, tanto falou, que conse-
guiu convencer o meu amigo, o qual, 
offectlvamente, voltou no dia seguinte 
para a fazenda, levando A mulher as 

'eciosas jóias. 
De sorto que a Aimée ficou sem o 

collar e sem os seus dous contos.» 
Bem duvida, fel-os pagar ao pri-

meiro pateta que lhe cahiu nas unhas. 
—«Ora so fez I E com quo juros!... 

Deu cabo da fortuna do homem!» 
—Como sabe 1 
—«O patota... era ou!» 

VALDEVINOS. 

ÚNICO hotel 
aemgre psto 

Interior que tem 
» neto t o HOTEL 

em IfOCOOA. 
. TER-

CARTAS DE LISBOA 
{ÜontihUtitèb) 

OUTUBRO, 10 
Que ha em Lourenço Marques ? 
A rsta pergunta não responde cou-

sa alguma o governo, nem tão pouco 
os seus orgams na imprensa. 

Bete Silencio 8 Intjtiletadofi 
0 systenia adóptado pelas folhas 

governamentaes parece ter a Inter-
pretação qne reBal do éegtilnte dialogo 
us ouvimos, ha dias, entre douS po-

f ticos, aliás multo affoctos ao gabi-
nete : — < Ba presumo que alguma 
cousa de grave se está passando em 

Lourenço Marques. — Que dl* a 
folha seml-officlal T —Dl* que nfto ha 
ÓhdAi — Bnttbi 6 Certíssimo que ha 
alguma cõüsa.» 

Pois, sem duvida, qne hs, visto que, 
além doa dons bsroos de guerra, foi 
mandado seguir para IA o batalhfto de 
caçadores, f . 

as que utilidade terá o alterna 
de occbltáí àa páis 6 qbS male lhe 
interessa saber t 

—O vloe-governador dó Banco de 
Portugal, sr. Drleeei Schroter, foi 
chamado ao 2 ° districto, psra prestar 
declarsçOos referentes ao alcanoe em 
que foi encontrado o dr. Henrique da 
Cttnha Piihebtel, agonie prbvieorio do 
mesmo banoo em Bvora, alcance qne 
monta a 80:533$S34. 

-Não se confirmaram, lnfeliimente, 
boas noticias relativas & nota que, 

conforme dissemos, dava como liqui-
dado o eonfllcto lnso-brasllelro. 

—Segando refere um jornal madrl-
leno, attribue-so a femlllo Csatelar a 
singular Idéa de entrar para um dos 
conventos situados no Líbano, rela-
cloitando-se este proposito com a sua 
viagem ã Palestina. Diz-se qne a per-
da de pessoa da família, a quem mui 
to estimava e queria, motlvira tfto 
extraordinária resolução, 

—A proposito das festas do cente-
nário de Ssnto Antonlo: 

Já diasemos, ha tempos, que a 
missa foi composta por Adolpbo Sau-
vlnet, a pedido da oommiseão promo-
tora das festas. Será cantada, pela 
trimeira vez, na festividade da Bé 
'atriarchal. As massas Coraes com-
por-se-ão de sessenta senhoras e qua-
renta homens. Nos sólos cantará a 
nossa illustre compatriota Regina Pae 
cinl. 

A missa repetir-se á depois, nnma 
soirée em beneficio daa Officinas de 
Santa Antonlo e projectada para o 
Grande Colysen dos Recreios. 

No segundo dia das festas sahlrá 
nma prooiesão da Sé para a egreja 
de S. Domingos, onde haverá Te-
Deum\ e, em todos os dias e noites 
em qae durarèm as festas, haverá no 
Terreiro do Paço uma grande feira 
com accentnado característico do tem-
po do grande Santo. Em cada nm doe 
arcos haverá uma loja. Nos quatro 
topos da praça, um coreto, onde se 
ouvirá constantemente nma banda de 
musica; na praça, bailes populares e 
descantrs. 

—0 vice-cônsul da Repnblioa Argon 
tina apresentou, ao sr. juiz Veiga, 
uma queixa sobre o seguinte facto: 

Em 0 de julho ultimo, falleceu na 
rna da Alegria o sr. Manoel Cardoso, 
natural da ilha de Pico, mas natura-
lisado argentino, deixando viuva a 
sra. D. Avellna Cardoso e duas filhas 
menores. 

A pobre senhora, em tfto angnstlo-
so transe, accelton os offereclmentos 
dum vlsinho para tratar do funeral de 
seu marido. 

Encarregado da fúnebre cerimonia 
csDgaiheiro Antonlo da Bllva, mo-

rador na rua de Saraiva de Carvalho, 
este apresentou, depois do serviço 
feito, uma oonta de 07014)0, que pro-
va claramente qne o tal eangsiheiro 
não ora nm homem serio, mas um 
salteador de estrada. Entre aa verbas 
da conta, figure a seguinte: < trem 
para o serviço do encarregado do en 
torro, 5813001 » 

A sr. D. Avellna Cardoso deu logo 
ao cangalhelro a quantia de 6791230 
e, mais tarde, 3001000 ao seu vizinho 
Jeronymo Pereira de Vasconcellos, o 
tal vizinho qne se havia ofTerecido pa 
ra tratar do funeral. Este retirou-se 
de Lisboa e o cangalhelro não receben 
aquella quantia. Bntão, o malandro 
Antonlo da Silva resolveu embargar 

bagagem da Infeliz viuva, quo de-
sejava sahlr de Lisboa, pois o tal Je 
ronymo ainda não appareceu oom ob 
8009000. 

Conhecendo assim que tratava oom 
bandidos, a sra. D. Avellna queixou-
se ao conanl da Republica Argen 
tina, que, como aoima dizemos, en-

E s c o l a N o r m a l 

Wii 

Escreve-nos pessoa interessada no 
assumpto : 

« Sr. idirector. — Para ser matricu-
lado um alumno na Escola Normal, 
tem do prestar exame de sufflc.ioncia, 
cujas matérias são as antigas do 1.° 
anno daqnelle curso. Entretanto não 
existe em B. Paulo nma aula paga 
pelo Estado para o ensino destas ma-
térias. 

Se um pao do família desoja ma-
tricular um filho naquella Escola o 
nfto tem rendimento neoessario para 
pagar a um professor, afim* de habi-
litar áquello no exame de sufflciencia, 
embora tenha depois a coragem de os 
perar pelos 4 annos do curso, não 
. " A fazer, pois nonhum professor 
publico se julga obrigado a enslnal-o" 

Não é lógico, racional, que ou de-
via ser supprimido o exame de súffl-
ciência, ou ser creada uma aula, paga 
pelo Bstado, destinada a preparar oe 
alumnos para esse exame T 

A Escola Normal, base de 
reforma no ensino primário, não divo 
admittlr alumnos do qualquer dos 
sexos que- não estejam preparados 
para cursar as matérias dos seus qua-
tro annos. Como ella, porém, nfto é 
privilegio dos filhos da burocraola en 
dlnhelriida, devendo abrir ante* as 
*ua* portas aos filhos dos operários 
do povo genuíno, urgo quo o gover-
no lhe annexe o curso proparatorlano 
ou exija que o* professores daa **co 
Ia* primarias, do algumaa, pelo mo 
no*, enilnem a* matérias quo eouati 
tuom o programma desses preparató-
rio*. 

Tudo taro limite*. Nto vá agora 
ar. director da Escola dl Ocultar o axa 

• itt^ do 00010 oo to IMIM* 
*í M 4« um aoto do baeharaiaado.» 

É É É t t 

—Também na Brlcelru o temporal 
foi horroroso. 

Doas pescadores, Thomé Vieira e 
José Bizarro/ vieram dalli para o hos-
pital de Si José, o primeiro oom a 
perna esqnerda fraotürflda e o segun-
do com um grave ferimento no pé es-
querdo, em conseqnencia de Berem a£-
tingidos por uma corrente de ferro, 
que rebentou a bordo do vapor de 
pesca Alfredo, de qne eram tripu-
lantes. 

Aqnl em Lisboa foi egcalmente for 
tlaaltab U temporal) mas nfto houve 
dessstrea. 

(Continha) 

tregou o caso á policia. 
O qné por aqnl vai, santo Deus I 
—Da nltima chronlca financeira do 

Noticias destacamos estas linhas : 
< Apezar de não terem ainda che 

gado ao nosso porto as importantes 
remessas de papel do Brasil, que de. 
vem estar a caminho, o nosso merca 
do de câmbios soffreu grande derrota 
durante a semana; e, se não fechou 
com as mala baixas cotações alcan 
çadas, 6 provavelmente porqce a bai-
xa foi a principio exec-asiva de mala, 
e teve, portanto, de ser um tanto re 
ctltlcada. Agora qne, a bom dizer, quasl 
lodo o papel fluctuance, que estava 
na mão da espeeolação, se «ha ven-
dido, devemos esperar maior establli 
da tio nos preços, que só oa naturaes 
effeitos da procura e da offerta pode-
rão modificar.» 

—Consta que na cooporstlva de cre-
dito e consumo de Villar do Para zo 
ha um desfalque, proveniente da co-
brança do empreatlmo e quotas dos 
soclos, accrescentando se que o cobra 
dor se promptlfiea a firmar nu docu-
mento pelo qual ao oompromette a 
entrar oom o dinheiro desviado 

Os interessados vão tratar deste oa 
so em asaemblé* geral. Todo á al-
tura. 

— Om telfgremma de Espinho dá 
a noticia do tvr naufragado na Praia 
de Paramos um barco de pecca, tri-
pulado por l i homooi, dousdosquaes 
morreram afogados o outros fiuaotm 
multo ferido*. 

Um outro tel«gramma da mtsma 
procedencla refere ter havido grande 
tsmpMtado, acompanhada da ebuva 
turreaolal. Uma falso* atwtrioa oablu 
na torro ta ogreja • vutrnu oo Hotel 
Universal, contíguo, apagou o 
dialro, eomaulcMido fogo aoo cober-
tores • MMrgO« dam quarto. Um* 

Por falta do espaço, tivemos do re-
duzlr hoje a «Historia da Revolta» e 
de transferir para terça-feira à cOtl" 
élilsSo dos «Mandarins». 

Pelo nosso Estadd 
urna 

6 Diarib lnlclovl 68m 100$ a llsU 
de donativos coffl ò ÜrÜ dtí fcef eflgldo tini 
monumento a Júlio Ribeiro, ali! fítl-
lecido a 1.» de novembro de 1800. 

— Na quarta-feira ultima, o trem 
inlxto qilG coflduülu para esta capital 
850 immigrantes, teve uma péqtlgfta 
demora na linha, devida ao doscarrila-
tüeritd flb nm wagon. 

— O vapor húngaro 8'etlt Istvan foi 
abalroado pelo vapor inglez Holstein, 
na occasião om que este manobrava. 

O prejuízo foi avaliado em 100$. 
— A intondencia santista não anda 

em maré de rosas i ainda não ha mul-
to, noticiámos A sabida dos srs. dr. 
Antonlo Cândido Rodrigues e íticahlo 
Pinto; hoje registramos o podido de 
exoneração do sr. José D. Martins, ou-
tro membro daqneüa corporação. Em-
bora a Municipalidade lhe pedisse a 
reconsideração do seu acto, o sr. Mar-
tins reiterou o podido de demissão, 
Cora magna dos outros vereadores, que 
são unanimes em reconhecer os ser-
viços prestados pelo demissionário. 

— Seguiram para a fortaleza da 
Barra algumas barricas do polvora. 

— Os ladrões oscolheram o ultimo 
dia do mez findo para limparem a ca-
sa do sr. C. Macedo, de todos oa obje-
ctos de valor. Além das jolas, levaram 
também grando quantidade de roupa 
branca. 

— Ura marinheiro nacional feriu com 
duas punhaladas o proprietário da 
venda n. 17 da rua Aguiar Andrade. 

CAMPINAS 
O Diário, referindo-se ás conside-

rações quo a noasa folha fez sobre a 
alta do cambio, subordinadas ao titulo 

Para quo sorviu?», observa que 
mais para o futuro, se as cousas con-

tinuarem assim — alta do cambio e 
cxorbitancia do preços, as reclamações 
serão mais justas ». 

Devia ter sido resada, ante-hon 
tem, naquella cidado, uma missa, suf-
fragando a alma da esposa do dr. 
Rangel Postana. 

— Entraram na estação da via-fer-
rea, nos dous últimos dias do moz 
findo, 7.000 saccas do café com desti-
no ao porto do Santos. 

— O (kn-reio transcreve, ipsis verbis, 
a noticia desta folha, de 30 do passa-
do, vertida do Buston Times and Mir-
ror por um de nossos companheiros 
de trabalho. , 

transcrlpção, que muito nos 
honra, nfto traz, porém, a sua proce-
dencla. 

Por favor... 

S. CABLOS DO PINHAL 

O commendador José Ignacio de 
Camargo Ponteado subscreveu 1:000$ 
para a fundação da Santa Casa <la-
quella cidade. 

Bem empregado dinheiro I 

ABABAQOABA 
Na fazenda do coronel Castilho, sita 

no bairro do Jacaró, daquelle municí-
pio, foi assassinado o respectivo ad-
ministrador Martinho Bartoli, de na-
cionalidade italiana, pelo sou compa-
triota Marino Gearone. 

rBANCA 
Casaram-se alli o coraraerciante sr. 

João do Lima Guimarães e a exraa. 
sra. D. Almerinda Caleiro Guimarães, 
filha do nosso respoitavel amigo Si-
mão de Oliveira Caleiro. 

Gratos á gentileza da participação. 

JUNOIAHV 
Escrevem-nos dalli, hontom 
«No dia 1® do corrento, na estrada 

da Rocinha, foi assassinado um preto. 
0 assassino, indivíduo de cõr branca, 
praticou o crime om legitima defeza, 
pois aquelle pretendia matal-o, por 
desconfiar quo elle lhe requestava a 
mulher. 

O assassino foi preso. 
—Asseguram que, no dia 15 do cor-

rente, será inaugurado, no salão da Ca-
mara Municipal, o retrato do marechal 
Floriano Peixoto, devendo comparecer 
á cerimonia a guarda nacional daqui. 

O ccmitcrio foi extraordinaria-
mente visitado hontem.» 

TAUBATÍ 
Completou, no dia 31 do passado, o 

cidado do todos os vadlos quo a in-
festara. 

Muito bem. 
MOGY MIBIM 

Consta á Oaieta que alguns capita-
listas dalli protendera incorporar um 
Banco com o fim rcstrlcto do fazer 
descontos. 

-Os srs. major José Gomes de Oli-
veira e João Antunes Lima cncarro-
;aram-se generosamente das dospezas 
o mez corrente, na Misericórdia da-

quella cidade. 
Os srs. Eugênio Paullno do Souza 

Machado e José Manoel da Silveira 
também concorreram com importantes 
donativos para o custeio do mesmo es-
tabelecimento do caridade. 

Muito louvavol, o procedimento de 
todos, 

«üabatixqueTA 

Falleceu o sr. Manoel Joeó de Cas-
tro e Oliveira. 

Plácido de Abreu 
Recobomos a seguinto carta : 
« Sr. director. — Inspirados polo no-

bro oxomplo do bonemerito cidadão 
Américo Martins dos Santos, vamos 
sahir da nossa obscuridade do modes-
tos empregados do commerclo de Ara-
ras, para entrogar-nos á honrosa ta-
rofa de angariar donativos para a in-
feliz filha de Plácido do Abreu, cren-
tes do encontrarmos ontro os habitan-
tes desta florescente cidade o benevo-
lo acolhimento quo deve merecer um 
acto caritativo como esto — garantir 
o futuro de uma monina a quem tão 
codo roubaram o extremoso pae. Do 
resultado da nossa confiança nos sen-
timentos de generosidade deste bom 
povo ararenso dar-lhe-emos opportu-
nas contas. Somos etc. — Araras, 30 
de outubro de 1894. — Jt. dos Santos 
— José Valentim Gomes de Castro.» 

? 

primeiro anno do labor jornalístico 
nosso collega do Imparcial. 

Quo não desanimo no empenho de 
cooperar para o engrandociraonto da-
quello importante município, como tem 
feito até agora, é o que desejamos. 

PIBACICABA 
No domingo çltimo, á noite, algu-

mas pessoas dlrigiram-so á estação da 
Ituana e destruíram o tabique quo 
isolava o botequim, da estação, for-
çando o publico a descer da plata-
férma para poder cffectuar as suas 
compras. 
, —Falleceu, alll, o sr. Antonlo José 

Camello. 
-Constituiu-se, sob o titulo Enter-

pe Oommercial, uma nova sooledade 
que, bem orientada, será alheia a quaos-
quer luctaa políticas. 

LIMEIBA 

No domingo ultimo, a convite do 
tenente-coronel Qordlnho, no edifício 
destinado á Mlsorloordla, rounlram-so 
aa pessoas mais Importantes da looa-
lldade, para aooordarem nos meios do 
wr inaugurado brevemente aquello 
estabelecimento pio. » g. a.» -

O edifício «*tá «ompUtamonte mon-
tado; um appello á caridade llmelrenae 
o, dentro om pouoo, havemos de re-
gistrar, Jublloaos, a lua Inauguração. 

- O delegado da uollela local dedl-
u-m A louvavol faina do limpar a 

O primeiro hotel no interior è o 
HOTEL TEaRAÇO, em MOCOCA, não 
so* pelo grande edifício, Como pelo 
notável tratamento. 

A e a a e a i n a f o 

Anto-hontem, eifCi dal 9 horas, na 
rua do General Oaorlo e á porta da 
venda de José Amarante, foi assassi-
nado JoeA pinto Guedea, de 31 annos 
de edade, mofadOr na rua de Santa 

;enla e locatario de om cubicnlo 
no Mercadlnho (rna de S. João). 

0 assassino, quo foi o proprio dono 
da venda, fdrd primeiro aggredido pe-
lo assassinado. 

Ambos eram portuguezes 6 anda-
vam de candeias ás avessas, porque a 
filha do Amarante, uma moçoila de 
maus bofes, nfto podia tragar a mu-
lher do Pinto Guodes, que também 
não ó lá muito bóaslnha de genlo. 

E por causa das serigaitas lá foi om 
homem para a cova o outro para a 
cadeia. 

Ai I mulheres, mulheres I 

Situação financeira 
De unia entrevista do senador Ra-

miro Barcollos conl ura dos rodacto-
res da Noticia, extractaraOS, com a 
devida vénia, a soguinto parte : 

quo vem encontrar o sr. Pru-
dente? 

Uma massa extraordinária de pa-
pel inconvertivel, cujos lastros do ga-
rantia desapparocerara em sua maior 
parte, cujos responsáveis já não tira 
responsabilidade effectiva o real, por-
que nesta matéria as leis começaram 
tortas e todas as emendas foram peío-
res quo o soneto. Quo ó quo temos 
afinal V Um banco do Estado, formado 
á custa do Um estabelecimento arrui-
nado o de um outro que se achava 
em posição muito difflcii. 

Casaram essas duas creaturas o a 
sua debilidade não podia produzir senão 
a mais completa esterilidade. Para 
cumulo do petícados, o novo instituto 
foi transformado era banco do Bstado, 
o governo poz lá os sous directores, 
estatuiu o regiraen presidencial, os 
accionistas são lettra morta, tornan-
do so afinal uma casa em que verda-
deiramente não se sabe quem é quo 
governa o quem ó que administra. V. 
comprehende quo o primeiro requisito 
para prosperar um estabelecimento do 
credito é uma excollente administra-
ção, autononia o ao mosmo tempo 
responsável peranto os interessados, 
quo são os accionistas. 

Por outro lado, dados os nossos há-
bitos e as condescendencias governa-
mentaes, pódc-8e afflrmar que um 
banco do Éstado ha do ser sompro 
uma triste depondencia do TheBouro, 
ora pesando sobro este em excessivos 
empréstimos, ora vendo a sua caixa 
enfraquecida polos saques do Thesouro, 
de modo quo nunca terá a nocessaria 
largueza para seus negocios com a 
praça nem a rainiraa independencia 
deante das exigencias políticas, por 
raaior que soja a capacidade e inde-
pendencia pessoal dos seus directores. 
Não é preciso ter muito atilamonto 
para perceber quo o mochanismo fi-
nanceiro do um paiz não pódo gyrar 
em torno de tal eixo. Por mais quo o 
queiramos occultar por meio do so-
phlsticos decretos e regulamentos, a 
verdade é que a moeda flduciaria, 
única quo corro no paiz, corro exclu-
sivamente por conta do Estado. E, se 
assim não fosso, nós não teríamos 
mais cambio, senão contra mercado-
ria. 

—A' vista dessas observações, v. 
exc. comprehende que ha uraa per-
gunta que so impõi: segundo o crité-
rio do v. exo., qual o meio de reme-
diar esses inconvenientes? 

—A' sua porgunta respondo com o 
que tenho dito por mais do uma vez 
na tribuna. E' preciso legalisar o facto 
a quo alludi acima, isto é, declarar 
positivamente que o Estado assumo a 
responsabilidade das notas em circu-
lação, e ao mosmo tempo, so o Con-
gresso assim o julgar necessário, atten-
dondo á depreciação do meio circu-
lante, qne auetoriso o podor exocutivo 
a retirar, á custa do que existe dos 
lastros primitivos, uma corta porção 
de papel-moeda. Esta medida, que julgo 
será fatalmento adoptada mais tarde 
ou mais cedo, será a base para a única 
roconstltuição bancaria sonaata o pro 
veltosa. 

Desligados os bancos emissores, ou, 
melhor, o Banco da Republica do Bra-
sil, do elevado compromisso da emis-
são, libertado da interferencia do go 
vorno na sua economia particular, 
dando-se lho um prazo longo para 
salvar os compromissos quo tiver com 
o Thosouro, a juro o amortlsuçfto mo-
dlcos, o banco poderá nfto só aguen-
tar-se, como mesmo prosperar o soli-
dificar-se. A questão ó quo se entro 
gue Inteiramente o interesse privado 
ao interesso privado e o interesso pu-
blico ao intoresso pnblioo, e que todos 
fiquem sabendo onde acabam oa ban-
cos e ondo começa o Thosouro. 

Além disso, nós carooeuios de ura» 
lei bancaria para fazer cessar esta 
confusão projiidlelal no movimento do 
credito aos estubnlonlmontos desta or-
dom; é preciso impór a lei natural da 
dlvlsto do trabalho, evitando o mais 
possível o accumulo do carteiras nu 
morosas o differentos, 

Uma nota animadora no mulo de 
tantas tristeatw é a demonstração po 
altiva do que a* rendas publicas vão 
oreaoondo vertigluosuinunln, wuu quo, 
todavia, seja o nosso |wla um doa 

' sobrecarregado» da liii|w«toa.» 

Banco Cresta. 
Ob estlmavels «̂goolantes e capita-

listas ara. Camillo e Ò»"ld Cresta cons-
tituíram uma sociedade mercantil, sob 
a firma Fratelll Cresta, para O oora-
roercio de operaçOes bancarias, nave-
gação transatlantica e commlssões, 
necta praça e na de Santoa. 

Desejamos A nova firma todas a* 
proaperldades. 

Ferimento. 

Ante-bontem, ás 4 horas da tarde, 
nas iramodlaçOes da Avenida Paulista, 
o preto Antonio, de 19 annos de eda-
de, travou te de razões com nm aeu 
vizinho, o preto Narciso, de 80 annos 
de edade, ao qual aggrediu com nma 
enxada, vibrando-lhe profundo golpe 
na perna esqnerda. 

O pobre velho ficou com o osso da 
perna completamente a descoberto, e 
ficaria também sem a vida, se não 
fosse o jardlneiro de uma chacara vi-
zinha, que, saltando rapidamente o 
muro, impediu a tempo que um so-
gando golpe de enxada alcançasse o 
craneo do Narciso. 

As pessôas qne presenciaram esta 
acena monstruosa, prenderam o ag-
gressor, que foi remettido á Reparti-
ção Central de Policia. 

Fosta religiosa. 
Commemorando o 1.° anniversario 

de sua InBtaliação, o Circulo da Con-
solação da Federação Catholica de S. 
Paulo manda celebrar uma mlss» na 
respectiva matriz, amanhã, ás 8 horas* 

Hospedaria de immi-
grantea 

Quem nos aSlrma a veracidade do 
que vai ler-se é fizendeiro digno de 
todo critério e quo diz ter presencia-
do o facto: 

«Foi expreasamento prohlbida pelo 
governo a entrada da hospedaria de 
immigrantes aos atraveesadores que, 
illudindo a bôa fé dos pobrea colonos, 
com a ganancia de pingues lucros, 
tomavam nma certa preponderância 
perante os fazondoiros, prejudicando-os 
immensamento era seus contractos e 
lesando os bastante em seus interes-
ses . 

A medida do governo não podia ser 
mais acertada, Se alll houvesse nm 
funcclonario capaz de lmpor-se pela 
força moral e pela onergla que du-
vem ter aqnelles sobre quero pesa a 
responsabilidade do dever. Infelizmen-
te, isto não acontoco. Todos oa fazen-
deiros que foram hontem á Immigra-
fâojpresenciaram serem abertas con-
cessões á ordem do governo, toleran-
do-so que um medico de bordo de nm 
navio viesse a S. Paulo contracfar 
immigrantes, e arranjasse quarenta fa-
mílias para um fazendeiro soa amigo 
e morador em Araraquaral 

Pelas quarenta famílias recebeu a 
bagatela de quatro contos. 

Mas iato não é naia, sr. director. 
O facto de um Indivíduo receber di-
nheiro pelo seu trabalho, embora pou-
co licito, admitte-se. O qne nfto é ad-
missível ó o sr. director da Immigra-
fâo ser pcnco escrnpuloso em attender 
ás ordons do governo, qae prohlblu a 
entrada na Immlgração aos Indivíduos 
que não forem empregados era fazen-
das... 

Desti maneira é melhor que se fe-
che a hospedaria do uma vez, porque, 
se o fazendeiro não for amigo dos 
empregados do estabelecimento, nfto 
arranja colonos, pois todos vêm com 
destino á fazenda do algum amigo oa 
parente...» 

Impressos. 
Recebemos doze exemplarei do Pri-

meiro caderno de aritkmetka escolar, 
onde estão corapcndiados com bastan-
te felicidade os processos elementares 
do mais u il conhecimento humano. 

Huntai s ci.ni a offerta, vamos en-
viar os doao folheto»' á Escola da 
Glorls, para, alli, «ereiu distribuído* 
por outras tantas meninas pulres 

—Tomos »1>M a rrvjs» div»rr-o« li-
vros qne ultlutainonto ne« I6m sido 
enviados e das quaes Ijla-ctnos irais 
de espaço. 

Em nma do suas multas propre la-
dos. situada na praç* Lynford, con-
dado de Norfolk, lalluM-u, ha pouco 
tempo, mútress Lyne Stephens, un a 
daa maiores fortuna» da Ingla'prre, e, 
oatr'ors, a mais graciosa da» dança-
rinas. conhecida pelo noui« do mlle. 
Duvcrney. 

A sua ooli"cçOo do tapeçarias his-
torie», ismaltcs, artefaetoB chiurzes 
e, mui principalmente, do Pèvte.», an-
tigos e moderno', nfto tlnhs rival nv 
quulle pai*. 

A cidade do Cambrtdge deve a sua 
eatbedial romana, cuja conuiunão 
montou a tres emeio tutlbõos de frun-
cos, ás suas qualidades de catholica 
fervorosa; pouco tempo antes da tua 
morto, doou também Importante quan-
tia a um outro edlfloío roligl.xo. 

86 o rendimento daa propriedade* 
qae possuis no mu domínio dn Ko> 
cbampton. de 700 acres de auptilicle, 
sobs a melo milhão do <raaw*. 

Ora sbl está aond ipéde conduzi.- a 
dança. 

tvnoSfivcornnol olíofo do catado-
maior do eomnwndo superior da guar-
da nacional, na comarca de Santos, 
sr. Felix Bento Vlattna. 

nado no posto do oornnol 

a» < 
- '̂•iíiiiviV.' 
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THBATRO B. JOSÉ 

Roaliss alll hojo o mu ultimo cs-
pectaculo a Companhia Modena. 

—Depois de amanha estrela a Com-
panhia do Apollo, oom a opera oomica 
O solar dos Barriga«, do Qervasio Lo-
bato o D. Jofto 4a Camara, musica 
de Cyrlsco do Cardoso, que tanto ba-
ralho foi em Llsbôa o no Rio. 

O roportorlo da companhia ò o >i s-
tituldo pelas pi ças mais popnlares no 
Rio de Janeiro, entre ellas Naná 
Kan-Kan, a ultima novidado iheatial 
de fecundo escriptor Eduardo Garriío. 

• 

CONCERTO 
R^aliea se hoje, ás 2 hores, o 8.» 

cono rto elástico organlsado pila or-
0 íestra da Paulicta. 

O programtna 6 capt.vanto: 
1.» PARTE 

1 -nUBTHOVEN—Omirtart de RUHOHI- 0.'-
cheBtrn 

Ía, BACH—Jtorflw—par» qntrtatto. 
b) MKN'JEIjHSOUN — ̂ Mf/íifíf • tchtrto pa 

ra quartetlj —op. 41 n. 2. 
S—COBEIjLI—Poma, ti,nala XII, op. 6-ylo-

Ifno cora ncompnnh&meaUí do piano. 
2.» PARTE 

1—SCnURBRT -Quartotto op poit. 
M AlUnro 
b) Andant» COM mofo 
c) Hcherto 
dj Irrito 
Assistirão ao conoítto os srs. pre-

sidenta tíu Estudo o setiotaiio d) In-
terior. 

• • 

Agradecemos ao br. Holleader o 
exemplar que nos enviou da Mudan-
ça da capital, polka para plano polo 
er. Justino C. da Conceição. 

Na U.iera lmporlal, do Vienoa, o ju-
bileu rto «rei da valsa», como cha-
H Johann Sírauas, nas mo.vgens do 
Danúbio azul, devia ser celebrado de 
um modo b?m f^.guííl. ['ara 18 de 
outubro estav^ am,ai)01ada a primeira 
ro.lMseaf^.j,, í 8 u m D 0 V 0 bailado, Em 
volta fc VieHHt, musica do Btyer, 
doalo um quadro Inteiro consagrado á 
gl.ii.flciclo do mostre dn üança vion-
n°nse. O the&tro do J.ilitun Strama 
e a »uí musica serio po-tos em cor.-
trtb.nv^n para esse quadr.<; o sr. 
Bay-ir formou deste m>do um vordn 
duiro bouquet daí da!ç*s populares do 
velho compositor, começando prla tua 
primeira valsa, («cripta aos soto an-
noà de edado. 

• • 

O conhecido nu 'tor dramatlcg alie-
inflo Paulo Llr.dtu estava em ajustes 
com o dnque de Saxe Meiulngeu para 
tomar a dirocç&o do thoatro dncal. 

Como é sabido, nqiiçiiu levou a arte 
d i miie-en scinc a um grau deŝ o-
nhcldo atA aqui o fez ro upplaudir 
em tidas as grandes cidades da Alie-
manha o da Austr a. 

TJizim os jornaes hetpanhoes quo o 
mnnjmento que deve ser oiovado em 
monrirla do ce.ebre cantor Oayarro 
era Rwcil , sua cidade natal, o que 
ès;icravam poder inaugurar broveme-» 
t", r(i i poderá oatir proropto serio 
pa a o anno vindouro. 

Três theitro? reibilrau ai sues 
poitas em Bircelo-ia: o 'Vheatro Pria 
cipal, cora um especíaculo inixto—dra-
ma o comedia; o Eldorado, com 
uma companhia do zBrztHa; o o Thea-
tro Romea, consagrado á opera. * 

• * 

Segundo o Daily News, o duque do 
Yotk, Ilibo piiiuo«enito dn principo do 
Gaile-, e a du^uez» do Yoik tencio-
navatu visitar a sra. Patti, no sen pa-
laoete deCraigy No?. Para agradecer 
aos seus hospoden principeseos, a cele-
bre cantora ollcrecer-lliea-la uma ro-
presentaçio do gala, na saia do tboa-
tro do palace-to. 

i n s u r r e i ç ã o 
P e r ú 

n o 

O correspondente do Timei, em Li-
ma, explica da requinte fôrma a uri 
g-tm dn aotual revolta coutra o go-
verno do general Caceres, presidente 
da republica do Pej ú : 

«Era 31 de março d?sto anno falle-
t e i opresldent) Bormudez. Pela Cons-
tituição do Perú, devem ser el dtos 
pa a cada pf-riodo proaldencial nni 
piesidente e dons vice-presldeutrs. No 
cüBO de morrer o presidenta, o pri 
n olro vico-president.) ti.ma conta do 
governo por todo o tempo qun falte 
para completar os quatro unnos d / 
período presidencial. No caso que mo 
den, o primeiro preiidento era o sr. 
Solar, e o s"gundo vio^-presideate ora 
o sr. Borgoíi ) As auctnriladca, porém, 
iDstallaraiu o sr. Borgoflo, aliegando 
que o sr. Solar recuj&ra o carg >. Ora. 
este vela log> desmentir slmlllnnta 
asserç&o, dizendo que se aprestn>&ra 
em palácio para tomar pòasa, mas 
qae uâo lh'a quizeram dar. K n vis-
ta dlato, Nleolau Píerola, sntl(?o pre-
sidenta, e que tem sido chefe de va-
rias insurreições no Peiú, aludiu em 
auxilio de Boiar, pronunclando-sa con-
tra o governo, sob a alíogaçüo do que 
o sr. Borgoü > havia si lo i levado ao 
poder pelo genoral Caoerea, nflm í-ó 
mente de proteg ir a candidatura den-
te na próxima elelç&o para presidem-. 

A eleiçftu olfectnou se pouco depois, 
sendo eleito eHictivainente o general 
Caosres. 

Por conseguinte o movimento rovo 
locionarlo diiî e-so agora contra o 
general Cacores, contestando a valida-
de da sua eleiçSo.» 

Passatempo do um ricaço. 
Uma noite do moz passado, emquan-

to Thomaz Morgan, ompregado oni um 
bar da State Street, em New-York, 
estava verificando a receita do dia, 
entraram tros deseonhocidos, um dos 
quaes llie metteu um revólver debai-
xo do narta, dizondo-he para ontro-
gar som mais corimonia todo o di-
nheiro da caixa. 

Morgan floou surprohondido com a 
brusca aggress&o ; mas, quando viu 
que um dos tratantos oxtendia a nulo 
para so apoderar do dlnhoiro, arru-
mou-lho forto sôiwo na cara o fol-o 
rolar polo chio ; depois, com gosto rá-
pido, apodorou-so de um revólver o 
fez fogo. A bala feriu na tosta o mais 
novo dos assaltantes, que cahiu no 
ch&o, morto. 

Acudiu um polieeman, prendou Mor-
gan e de uma ambulancia mandou 
reoolher o cadaver. 

E' fácil Imaginar a surproza gerai, 
ao voriflear-so que o ladrão morto era 
Thomaz Cantooll, filho do rlquisslmo 
presidente da Eaglt Brtwing (.bm 
pany, de Chicago. 

O joven Cantooll ora muito conho-
eldo na roda dos estroinas, o parece 
que, quando nfto tinha dlnhoir.), fazia 
expedições no genoro da que U13 cus-
tou a vida, 

Pelo Ministério da Guerra, oxpodlu-

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
•ESSXOOS l.< OC NOVBMBBO 

J u l g i m e n l o i 

Recurso crime 
Santa Cruz do Rio-Pardo — Bocor-

ronto, o Juízo, ax-offlcio. Hoeorrldos, 
Joaquim Antonio da Bilva e Joaquim 
Antonio dn Silva Fagundes. Negaram 
provimento, oom InstrucçSos ao juiz 
recorrido. Únanlmomonto. 

ApptllaçAo crime 
Santos—Appollantes, Joaquim Tei 

xoira Ouodes o Matlilldo Rodrigues de 
Castro. Appollados, os mosmos acima 
o Josó Rodrigues. Negaram provimon-
to, sondo conürmadu a sentença ap-
pellada, monos quanto ao grau da 
pena, que fica imposta no mínimo. Una-
nimemente, 

Âppcllasies eiveis (embargos) 
Üous-Corrogos — Appellanto, José 

Franco do Oliveira. Appollados, José 
Luiz Correia Primo o outros. Foi de-
signado para o julgamento o 1." dia 
desimpodiclo, depois da actual confe-
rência. 

S. Simao — AppelUrttúS, Martinho 
Soares do Oliveira o sua mulher. Ap-
pollados, líniiliano Alvos da Cunha o 
sua mulher. O mesmo despacho. 

Una—Appellanto, Davld Antonio do 
Nascimento. Appeilado, José Vieira dè 
Camargo Poroba. O memno dospa-
oho. 

Mogy-mirim—Appellanto, Jofto Leite 
do Canto. Appeilado, Jofto Baptlsta do 
Barros Aranlia. O moíruo despacho. 

Capital—Appollantes, Victor Noth 
mann o outro. Appollados, Jesus Slm-
molkjacr Asmusscn o outro. O nlesmo 
despacho. 

PatfoiMdio do Sapucahy—Appellan-
le> d Juízo, ex-olflcio. Appollados, Ma-
theus Braulino Ferroira Martins o D, 
Cândida Alves do Figuoiredo. O mos-
mo despacho. 

Batatacs—Appollantes, Joaquim Go-
mes de Olivoira o sua mulher. Appei-
lado, José Ramos Pereira. O mesmo 
despacho, 

Capital—Appellanto, José Gomes do 
Paiva. Appellada, a Companhia Com-
mereio o Industria Nacional. O mesmo 
despacho. 

Itatiba—Appollantes, Lourenço Soa-
ros Muniz o outros. Appeilado, Jofto 
do Almeida i esar. Converteram em 
diligencia. Uuanimemento. 

lílo Claro —Appellanto, Qulrino Go-
mes do Carvalho. Appollados, R. Pa 
rodos & C. Adiado, a podido do sr. 
Ferreira Alves. 

Ribeirfto-Preto —Appellanto, Joaquim 
José do Faria. Appollados, Klpidio Go 
mes o sua mulher. Negaram provi-
mento, sendo confirmada a sentença 
appellada, menos quanto á restituição 
dos fruetos percebidos médio tempore, 
contra o voto do sr. Oliveira Ribeiro 

Carta testemunliavel 
Franca — Supplicanto, tenento-coro-

nel Juventino do Assis Pereira Vianna. 
Supplicaio, Jofto Moreira Arantes. Nfto 
tomaram conhecimento, por nfto so 
achar o instrumento dovidamonto ins-
truido. Unaniinemonte. 

Aggravos eiveis 
Capital — Aggravante, ü . Antonia 

Pereira do Jesus Woit. AggTàvado, 
Augusto Gnrcia do Miranda. Rejeitada 
a preliminar do nfto ser caso do ag-
gravo, contra o voto do sr. Forreira 
Alves, negaram provimento, sondo con-
firmado o despacho aggravado, contra 
o voto do mesmo sr. 

Capital — Aggravante, Carlos Alberto 
Schmidt. Aggravado, Francisco Cas-
cardo. Negaram provimento, sondo con-
firmado o despacho aggravado. Una-
nimoçiento. 

Capital — Aggravante, Jofto Ferreira 
da Silva. Aggravado, Saverio Pepo. 
Negaram provimento. Unanimemonto. 

Aggravos conimerciaes 
S. José do Barreiro —Aggravante> 

Manoel dos Santos Magalhães. Aggra-
vado, Antonio Victor da Silva Braga. 
Negaram provimento, sondo confirma-
da a decisão aggravado. Unanimo-
mente. 

Capital — Aggravantes, Carlos Miil-
lor e Joaquim da Cunha Bueno. Ag 
gravados, os mosmos. Negaram pro-
vimento, sendo confirmado o despacho 
aggravado. Unanimemente. 

Directoria do Serviço Sanitário. 
R sunio d-.s visitas domlciliarias e 

vacofnaçOes nesta capital, durante o 
;uez d ) outubro da I8D1, pelos drs. 
laspcctores sanltarios: 

INTERIOR | 

Communloou i DireotorU do B« f l j 
«o Sanitário que, na qualidade de âl-
rector do Liboratorlo de Analytet 
Chlmleat, foi oommlasioDado o dr. 
Henrique Sohanmann, reoommendan-
do so ao dfi Mardel LacUaud -que apre-
sente ao nomeado uma relação dor 
objectos exlstontos no mesmo Labo-
ratório. 

— Solicitou do dlreotor da Bscola 
Peiytoobnlca a IndltfaçAo dó om nome 
para lente da 2.* cadeira do 1° anno 
o 1.* oadolra do á." anno de engenha-
ria civil, vlato nfto ter aoeeltado aquel-
lo logar o dr. Luiz Qaniaga dvOam-
pos. 

— Conoedeu as seguintes licenças : 
De 30 dias, a D. Adellna Iiabel de 

Almeida, professora da estação de 
Juqnery j 

De 60 dias. a D. Maria Luisa Ro-
drigues, professora de S José do Mor-
ro Agudo, município de Batataes; 

De 80 dias, ao er. Llberato Mirtl-
niano Barreto de Alencar, Inspector 
do 27.° (llstrictoi 

Ò c o t f x É K c i Ò O Ê È . P A Ü L Õ 
J u n d l a l i y 

Subscrlpçfto 
gos do finado dn. 
para a collocaçfto 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIA8TICA 

Dispensas matrlmonlaes : 
Pindamonhangiba, a favor do Apri 

§lo llobaliiiho do Mattos o Amolia do 

odoy Correia; 
Monte Santo, a favor do José Cus 

todio dos Santos o Catharina Candida 
de Jesus ; do Pedro Manoel da Costa 
e Maria Joanna do Jesus, 

— Portaria nomoando sacristfto e 
fabrlquolro da Matriz do Sfto José do 
Parahytlnga o sr. Bencdicto Claro Ri-
beiro. 

— Provisão do sacristfto da matriz do 
Monte Santo, a favor do Amorloo 
Marcondos ; 

Idom de confossores ordinários das 
recolhidas de Santa Theroza, desta 
capital, a favor dos conogos Galvfto 
do Fontoura o Podroso do Barros; 

Idem do confessores oxtraordina' 
rios, a favor dos conegos Francisco 
Jacintho Pereira Jorge e Antonio Pe-
reira Bicudo. 

— Apresentou a sua provisfto, afim 
do ser visada, o rovorendo vigário do 
Braz, José Marcondes Homem de 
Mello. 

LE ILÕES 

Amanha effoetua-se o seguinte: 
De moveis, molhados, ospolhos, gran-

de quantidade do telhas do zlAco e 
outros objectos, na rua do Bom Bo 
tiro, n. 08, às 11 1/2 horaB, pelo sr. 
M. Campos. 

I M I G R A N T E S 

Movimento na Hospedaria da oapital, 
durante o dia de hontem: 

Existiam 1.324 
Entraram.. . . . . 3 
SahJram 274 

Existem 1.0 53 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

foram abatides nos dias 1, 2 •apiral 
e 3 

295 rezes ; 
MB porcos; 
41 carneiros; 
10 viteilos. 

In<pectore» t hllai Vacclnac 

Faria Rocha 1.Í0I1 4Í 
Henrique Thompson 1.1:13 26 
Cândido Esplnhelra 1.O06 «ti 
Panio Bourmul 1.004 2.1 
Vinlra do Mello 42 
ifunha Vasútincellos 87.Í lõ 
Quaiter Pereira 823 84 
Orcnclo Vidigal P00 7 
Uvaristo d» Veiga 774 •27 
Artbur Baixai 7 17 0 
Botito de Souza 715 íl 
1'nula Souzs 6i* 7B 
Marconits Machado 651 10 
Vital Brasil Ç15 15 

l i 728 ai»7 
Uuranto o mesmo período, o Insti-

tutu Vacclnoiíeiilci) distribuiu 2.600 
tubos com polpa vaccinica. 

Loxo oriental. 
0 joven khodlva do Egypto rece-

beu du mftn, como prei-onte, um ser 
viço de toilette que, pela riqueza e 
gosto, iift.» tom rival lio mundo. 

K' cjrnpoíto de 'li peças, todas de 
ouro rriufsiço o com o monogramnia 
em dlaiiiantiB g-andep. Foram empfe-
gado? nada menos do 120i> brilhantes 
para ornar esto tiabalho maravilhoso, 
quo faift a delioia do muitos meigos 
olhos orientaes. 

S P O H T 

J O C K G Y - O L U B 

A decantada 28• corrida desta so-
ciedade parcce que so roallsa boje, at-
tendendo »o b.m tumpu quo tem feito 
noüt» s últimos dons dias, ma» nada 
p j.íeiuoa ufliruiar, porque estamos om 
S. 1'auio e todo o mundo oonbvco 
pui fultanieiite o ti' u olima. 

S5o nossos 
PALPITES 

1 o parori -Ibitiiia, ''orytiba 
— llmed'Or, Naufrago. 
—Brw.t, Abaetí. 
-Sawt-Ròck, Heroina. 
— Qlaletone, Bruxa. 
—SantH FÀ Uruguiy. 

AZARES 
Oleulivat, Ledo, Farruko, AtUnte. 

U o & ç & o l i v r e 

A ' ( t r o ç a 

Tendo terminado o nosso contraeto 
social, compúnhamos a quem potsa 
interessar que a firma dé Gomes P into 
& Hess, da qual éramos o» únicos 
componentes, foi dissolvida, entrando 
em liquidação. 

Santos, 31 de outubro de 1801. 

Joio Goues Pinto 
Ernesto Hess 

Os abaixo essignadoa participam 
que, a contar de i.° de novcinbrb do 
corrente anno, orgattlsaram uma so-
ciedade mercantil sob a razfto de Go 
mes Pinto, Hess át C. , para o com-
mereio de sai e outros gêneros, b o i 
como commissOes e consignações. 

Santos, 31 de outu,bro do 1804. 

João Gomes Pinto 
Biinestj Hess 

í>—1 Joio Casimiuo da Costa 

A * p r a ç a 

Os abaixo asslgnados, ryndicos da 
cessão de bens de Jofto da Silva Bran 
dfto ( J. Urandfto & C./, auctorlsados 
pelo ineritishinio juiz da 2> vara, pro 
vlnem a< s Interesjud <s que, a contai 
do dia & do eorronto, das 2 ás 8 ho-
ras da tarde, distribuom o 1.» rateio, 
n i razfto de 20 % t obro os seis cré-
ditos, i rua do Comtaereio, n. ;5A. 

B. Paulo, 3 de novembro de 1894. 

Pereira Lima SC C. 

p. Afaujo Coque âc C., 
Campojí Anaeg t ftltVA 

2 » 
3.° 
4.» 
5.» 
6.» 

S E C R E T A R I A S 

AGRICULTURA 
Doei arou eem eCTelto a nomeação do 

sr. Joseph Marram para osorcer o 
cargo do ujudant 1 dti v!.« eilause da 
CoaimifSlo Geogrsphlea o Gwloglca, 
vkto nft ) haver o mesmo assumido o 
«xorcieio do referido logar. 

Uespnchou o requerimento de 

Sf.° b u t u l l i A o 

Com o devido respeito, pedimos ao 
sr. coronel Macedo, command*ntd in-
terino d;i batalhão acima, syndáçar o 
motivo pelo qual nfto sn faz distribuir 
aos músicos Ao raosntos batalhfto ot 
dlnhélros quo aos mesmos pertencem 
provenlotitcs do festas particulares, 
desdo o moz de agosto, além de unib 
bOa parto de mezes anteriores. 

8. Paulo, 25-10-04. 

A o s p a d e c e n l c s 

E' extraordinaria a procura das pi 
lulas sudoriflcas do pharraaefeutico 
Luiz Carioa e isto devido Ã epidemia 
du Influenza acompanhada do tosse, 
dãrea do cabeça dos dentes, do peito, 
do todo corpo, febre e fastlo, mas, co 
mo tudo isto so eura em dons uu trei 
dias e as plluias.éstft reconhecido, s&< 
o remédio evidente, por issd acaba d< 
chegar um grande foriimento na Dro-
garia Baruel & üomp. e na casa ri< 
Lebre, Irmfto it Mello; om Piracicaba, 
na Pharmacia Popular, e, no Ribeirão 
Proto, E. Campos & Comp. 

6 - 1 . . . 

so aviso doclarando ao commandaiito Jofto da R ich t Mcuezes punindo uu 
do 41 distrloto militar, um resposta uo 1 ct. nw.çft < p»r» quo i,ejarn tianspoita 
»eu offloiodo 10 ao moz passado,quo de» dos pmu tromwy da Contaielia uu 
approvada a proposta, lolta polo dlru-! materiaua de eoiistrucçlo du llnlit for 
etor das obras militares neste listado, J r.ia quo vi m ontroncar no inesmo 
do tenonto do corpo dn Mtado malor trtimway.—Uoforldo, pagando o «np-
de 1» classo, Antonio 1'orelm Pontes,' pllnamc, no «riu d. derpatho, o frite, 
uara sorvir eorao auxiliar uai* rofori-1 um issan do ü« -«J0 por tooaJadi da 
L o.Snw. 'matorlul. 

V l o b o l o o j c o d » d r . 

W e U f f 
Best luraiior daa lorças. 

80—93 

P b o l o g r a i i h l u f t e n o u -

1ÁUU 
Tendo so mudado' da rua Direita 

parã a rua MilVhi l Deodoro, tf. 2-A 
(latgo da 8 ), a fhotcgraphla Kenou-
leau convida o llluetrádlesimo publico 
do B. Paulo a visitar seu novo oyta-
béiecimento. " 

Capiichosamonte montado, com appa-
ratos o materiaea novos, ha du por for 
ça oonsoíllar a confiançt que Biereceu 
0 que o hibilita a fenf j i r «eu 10.° 
auuiversario do abertura. 

J/A-Bu i Mareclul Deodoro -9 A. 
1 iLugo da Sé; 8—6 

O r a 

O i houin&tlumo tó é curavel «om 3 
ou 8 vldio< do BipwiBflj aiili-rheuroa. 
tioo f lUiLlauo qun »« venda ua Dm 
paria Baruel <£> Comp. o ua La 
br«, Iruiáo * Alei o u, OQ) Vaukali, ua 
PharuauU AUuntl. 0 - 1 . . . 

o$ ami-
IASAS 

lapide om 
toar a sua sepultura, aÃm de 

idenlorla o «tostar o tributo de rés 
poito dos habitantes de Jundiahy íis 
virtudes cívicas do lllustro extlncto : 
Luiz Borgos 10&000 
Castro & C. ÍOSOOO 
Um amigo dd finado 6|i)00 
Sereno tt lrnifto filnnrt 
Tonento-coroüol Adolpho 

Guimarães 
Dr. CdvdlcáiiW 
d. Sucupira 
Um anonyiuo 
Honrlquo Block 
Salvador Varauda 
Francisco Fuguiidoí 
L M. Poak 
Curado Júnior 
José Dovichl 
Pilados Granchinl 
Carlos Hoelmo 
Gregorlo Faria Paos 
Ffaüclsco Paria Paes 
José Corrêa da 8ilva 

A. G. 
Antonio Tolxolra da Moita 
LulA Ksturo 
Autoulo Cardoso da Silva 

Júnior 
Capitfto Jofto Cavailoiros 
Jofto B. do Moraes 
José do Souza Róis 
José Bornardino F. Souza 
Joaquim da Costa Guima-

rães 

JosO A. de Oliveira Fer-
reira 

Joaquim Paula Rodrigues 
Bonifácio José da Rocha 
B. Mondes Porolra 
Anonymo 
Major A. Mondes Pcroira 
Anonymo 

Capitfto A. A. Oliveira Li-
ma 

J. Lemo 
A. J do Amparo 
Carlos Guimarftes de Quei-

roz 
Sebastifto Pontes 
Deocleolano (afilhado do 

dr. Lascasos) 
Carlos dei Porto 
Maximirro Silva 
Major F. do Paula Pon-

teado 
Augnsto Pinto 
Um amigo 

Bcrnardlno Ferroira do 
fiôtlza 

Capitfto Manoel Monteiro 
Antonio Raymundo de Oli-

veira 
José Pedro do Oliveira 
J. Romfto S. Pnpo 
Clemente dos Santos Po-

rcira 
Um amigo do finado 
Corróm 
Damasio 
Angellço Lourenço 
Antonio Copolli 
Luiz Alegranto 
Luiz Arthip 
Gomes Ribeiro & Goes 
Laureano José do Siqueira 
Jofto M. do Oliveira ' ' 
Augusto Delgado 
JuVonclo Virgílio 
Em outra suDscripçfto 
Gorvasio Fernandes 

Somma 
Dcspeza : 

Lapido, pedestal o cruz 
Serviço do podroiro o ma-

teriaes 
CorOa, fita o dístico 

000 
000 
,000 
;000 

BfeOÕQ 

4|000 
ltl$000 
f)*000 
2*000 
21000 
2ÍOOO 
2J000 
2Í000 
2*000 
2$000 

15*000 
68000 
6 ,000 
21000 
2(000 

1$000 

2|000 
1É000 

10*000 
51000 
1*000 
6*000 
5*000 
1$000 

5*000 
10*000 
2$000 

5Í000 
6f000 

54000 
5Ã000 
5?000 

2ÍOOI 
2*001 
3$000 

6 p 

5Í000 
2ÍOOO 
2̂ 000 

2f000 
2Í000 
2$000 

282$200 

168$800 

431400 
80í000 

Somma 282Í200 

Jundiahy, 2 de novembro do 1894 
Os encarregados 

Ldiz Jacintho Borges 
Antonio Cardoso S. Júnior 

^ ^ - jr 1 

P a l U d e z 

Do empobrecimento do sangue, paj-
lidez, curon so, tomando as piloias do 
dr. Hoinzolmann, a sra. D. Alibo de 
Alencar. (7 

Deposito: Lobro, Irni.to & Mello, 
Dasia: 25»noO—vidro: 2JM0 

Vesde-w em tedu ai phtrmftcfâR 

C l i n i c a « l o e l r . j j . C o r r e i a 
d e B i t t e n c o u r t 

VISTA A CÉGOS DE NASCOKÇA 

O dt. Corroía de Bittencourt, babills-
simo ocullota, praticou oo dia l.« deste 
mez, em casa do cidadão Lannes Ber 
nardes, negociante desta praça, uma 
das mais importantes operações de alti 
cirurgia ocular, com o mais esplendi-
do sucoesso. 

O operado, o eidadfy Francisco Ca 
millo Poreira. pessoa de edade supe-
rior a annos, catava cégo de nas-
cimento, de ambos os olhos, de uma 
deltas fôrma» rafas de catarata oon 
genlta. 

Um poucos minutos o dr. Correia 
de Bittencourt operou as cataratas e 
com ifto feliz êxito, quo no dia so-
guinto o paciente j& dlstingnla perfei 
tamente os menores óbjeotos e actual-
monte está Inteiramente /estabelecido 
e com magnífica vista, tanto de pei-to 
como de longe, apezar de ter estado 
de todo cégo ha 36 annos, de nasci-
mento I 

O respeitável ancião capitfto Manoel 
Prata, operado ha dias, rocuperoo 
também uma bOa vista, que lhe por-
mitto 16r e escrever sem oauios, ape-
zar de contar uma odade de 83 anoos 
9 dn soffrer da vista ba muitos annos. 

primeira operaçfto assistiram o 
nosso illustrado am*go dr. Ilidlo Qua 
rltá e divorsas pessoas desta cidade o & 
segunda assistiu o dr. Gonçalves P 
drelra. 

(Editorial da Gazeta de Uberaba). 

í » r . • I . C o r r ê a d e 
t e n e o u r t 

B l t -

K»tá em Santos, onde se demora al-
gum tempo, o dr. José Corrêa do Bit-
tencourt. antigo ehefo de clinica doH 
professores Wecker e Panas, era Paris, 
e Hirschberg, em Berlim. Com longa 
pratica da especialidade. Consuitorio— 
Hotel da Europa. Santas. 80—7 

O sr. C rins Gonçalves Porto Ale-
gro, sacrificado par mortal fraque-
za o falta de sanguo, usinlo as pí-
lulas ferroglnosas do dr. Heinzoimann, 
ficou radicalmente curado. (7 

Deposito : Lebre, Irmlo a Mello. 
Dnil>: Sfito. 0 - Vidro: í»M'0 

Vende-se em todss fte pharmsclM. 

n e v i e t u u l l l 

o o D li. . J a o u a r i b e 
O 8.° volume do 8.° anno appare-

cerâ era dezembro. Enviar 21000 ao 
dr. Jaguarlbe, para rémoiter prfio 
correio—D. Veridiana, 28, qu LeitMà 
Paulista: 30-6 

F r l c ç à o d o d r . V o l t o 

K' o mal* seguro prompto-alllvio. 
8Ur-Sl 

C h l o r o a o 
A sra. D. Doollnda Gama 

va, soffrendo do vnloroM, 
«om Ci pílulas fertugladsM 
Htrinstlmsnn. 

llsposlto t liebre, trmti * Mello. 

8.1-
ourot st 

it. 
(1 

da 
juro 
do 

Pulai «««O-*»» , 
Vsti+m sm teáae M Hw iH i i 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
Vendem-se, tanto m « • » » • . «>ao 

por medida, por preços iacomparavels 

CASA CABRAL 

10 - Rt)A rio íiMinabio - 10 

Ounha Cabral <t O. 

S. PAULO 8 0 - 1 6 . . . 

• U v a F r e i t a s 

nioo. sr. D. Carlos. — B' oom a 
maxirna satisfação qUe lhe dirijo as 
prosedteft linllas, áiltil de lovat «o co-
nhecimento de v. s. os resultados o os 
beneflcio8 que obtive com o seu pre-
parado denominado EUxi? li. íiorato, 
propagado por D. Carlos, de mim jft 
bom oonhwcido. Ha mais de um anno 
quo eoffrla de umas nleeras venenosas 
« também mais Alguns púlnioos, tudo 
í>éado a matéria syphiutloa, e por 
multas veies senti pavor do meu es-
tado. Um dia velu-me k idéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tto bom resultado, aue 
me aoho hoje bòm o sfto para î empre, 
convindo notar (Jne s6 gastei 3 vidros 
do preparado. Auctorisando o a fazer 
dasta o uso que entender, só floolou-

Íando a grande descoberta de t»o ef-
caz remedlo. 
Bubsqrovo-me como um doB mais at-

tenclosos criados de v. s. 
Mocóca, 32 do abril de 1894. 

José Quintino da S i lva Freitas. 
(Botucatuano) 

Deposito em S. Paulo: Potxoto, Es 
tella & C , rua de 8. Bouto, 11. 

(quarf., soxt. e dom.) 

P o b r e z a d e s a n g u e 

De pobreza de sangue e extrema 
debilidade errou-se a exma. sra. D . 
Braulla Molreilns, tomando as pílulas 
ferruginosas do dr. Heinzaimann. (7 

Deposito : Lebre. Irmfto a Mollo. 
Daila: 2Ó»»X)- vidro: 2(500 

Veode-se em todas as pbsrmaciu. 

H o r p b é a 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escreve-nos, de Casa-Branca, qne sof-
frendo ba annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obtsr me-
lhoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Jfitxir 11. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
«stft convicto de ficar completamente 
curado pelos eifettoe que tem sentido 
e que crê positivamente ser o único 
remédio pura a cura da morphéa, pois 
que tomou antes dos to tudo o que of-
forocem pura esse fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mérúnhas. 

Salvou-se, portauto, o sr- Manoel 
Gomes Mala da 0Uva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Slyxir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imite, tomando o mosuio medicamunto, 
que se acha em S. Paulo, casaPeixo-
.to, EsteUa * C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom) 

I l i r n A U Compra-se qualquer porção 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

Avisamos nos are. accioulstas do 
Banco doB Lavradores que, do 28 do 
corrente oro deante, dlctribuitpos as 
novas cautelas deste Banco e da Com-
panhia Lupton. 
15- 8 D . W . Mitcbell,gerente. 

t * . /K. C o m e s C a r e i l m 

n. 14. 

mente, fút oütàot, i 

Beálisada a ligação, a abertura *» 
acua ser* determinada peta Bepartiçto 
Pifcal de Águas (largo do Palaclo, n. 7). 
onde para essa providencia devera com-
parMer o proprietário ou inquilino do 
prodio. . ... 

8 . Paulo, 34 de outubro 4e 181)4. 
Manoel da Bosa Mabtins, 

engenheiro da Divirto Central. 
(Dias pares, at« 24 dez). 

Escriptorio: Travessa da 

E l l x i r d o d r . I V e L t o 

Anti-rheumatlco sem rival. 
80- 23 

Amvndo Marquoa. 

I m p u r e z a s d o s u n g u e 

Çu/am so cora o Élixir Depurativo 
do pbarmàceutlco Alves Campra-for-
mula do distinoto oculista dr. Nestor de 
Carvalho. 30—11 

A o e l e i t o r a d o r e p u b l l * 
e u n o 

Sou candldado a um legar de depu-
tado ao Congresso do Estado, nas pró-
ximas eleiçõos. 

Creio quo nfto preciso formular pro 
gramo,a. 

S Paulo, 30 do outubro do 18pl. 

Antônio Muniz du Souza 

Advogado, residente um S. Paulo 

20 8 

M O V E I S 
• «ais objectos para 

CASA BB FAMIUA 

AO CABiOOA. r. S. Mo, 39 I 4f 

M o l é s t i a s d a 

Cura-as o Élixir Depurativo do phar-
maceutloo Alves Camara-formula do 
$ stinuto ooulitta dr. Neator ce Ca/ 
Valho. 40 U 

iw i tw i a^isy i^s i i r i i i ç i i y i 

T Í M í a e s 
A b a s t e e l m e n t o d ' r i g u a 

• • • ... ... Cuutral 
da UopartiçAo de Água» o Kxguttos, 
tua CouuoigAo, n, Hlt, ato aoveltos. 
para aereip faltos A p-oporçAo du do-
seuviwvliuouto da rwle, podido» 4« II' 
gŝ Ao par* furuuolinoato ' 
nono rosorvatoilo da ' 
UkilmwM» ("iir 

No esuriptorlo du Dlviefto 
i de Agua 

MV, ISIÍIUIUS HO ()' 

out» de agus pi lo 
... I<lM«U<to o sbas-

luMutu disi (Miir » a,tos desta oa-
sL L im i ta r-A o suviyo da Uiyl são Üvntral A iiwlallaçto dos pracUor 

«as>a«m«vtos a ^ * .entrada Jn prédio, 
ualtuido ao iKS^utiyu pn.p l toilo wu 

ÜMqHtllpP f«» * > » » « •¥ . MKtMliH l̂»-

C W . Ü I 
t u a . 
n e l r 

R h e u m a t l s m o 

Cura-o o Élixir Depurativo do phar-
roacentico Alves Camara—formula do 
dlstlncto oculista dr. Nestor de Carva-
lho. " 80-11 

A o p u b l i c o 

Ba cidade do XietA, uma das Zami 
lias atais numerosas, mais conhecidas 
• mais ostimadas é a íamilia Silveira; 
nfto havendo entre os tietonsee disse-
minados por toda piyte quem n&o co-
nheça o assignatarlo da carta infra. 
« Tietê, U7 de novembro de 1883. —' 
(llm. sr. D. Carlos. — Tendo oahido 
doente, ha quasi d annos, oom um tB 
oommodo horrível, que nem sei espU-
ear, de oam* ha mais do anno, 
pletamente InotíUsado em meus 
to», ratrahldo em meu recanto, 
ratHis parentes $ amigos, porque 
médicos claiuíOcaram meu laoommoap 
de morphOa, hoje, graça* a Doas é te 
seu importantíssimo filxir M. Morato, 
oom vidros que tomei, estou bom 
» completamente rostabeincido. floje 
íollauente, ostou tratando de mous 
afaseras e voltei fwi selo do meus pa 
t m f é e amigos oóm satwfaçto, con 
sidorando-rao sfto. Isto á quo se pôde 
diner um acontécimeiuo milagroso do 
m »• Morsto.Pódeíassr deitp 
o û o que lhe oonvier. Subscrevo-me 
oom alta"ostira)i o oqpsideraqfto.—! 
v. s. amigo 

u l a d o G e r a l d e P o r . 
» I n a R i o d e J « -
r t f i 

O decreto do 6 do julho ultimo por-
mittiu aos agricultores o aos indiví-
duos quo exerçam proflssócs corrola-
tlviW A aurieultura a fundaçfto do 
associaçOos iocaes com A doilemilnaçfto 
de—Syndicatos agrícolas—cujo flm es-
pecial é estudar, defender o promover 
tudo quanto importa Uofl liitercsi 
agrícolas geraos o ao3 pnrtlcuWert 
dos associados. 

Bntro as faculdades que lhes foram 
outorgatlas comflfehendom-so as do 
promover a Instrucçfto agrícola pelo 
estabelecimento do bibliothecas, cur-
sos, conferências, concursos o campos 
do oxpcriencla, facultar aos associados; 

U ocqulsiç&o do adubos, sementes o 
plantas, a compra ou exploração, om 
oommum, do machlnas agrícolas o aiil-
maes reproduetores, procurar mercatlos 
para os produetos agrícolas doe soclos, 
facilitar as relações ontro ostos o OB 
mercados nacionaos o extrangeiros. 

Como complomonto destas institui-
ções, cuja utilldado desnocessario é 
encarecer o das quaos ha a esperar o 
ongrandoclmonto da agricultura por-
tugueza e a prosperidade do todas as 
industrias nacionaes que delia se ali-
mentam o derivam, foi tambom por-
mittida a crcaçâo de — Camaras de 
oommercio portuguezas — nos pai-
zoa extrangeiros, destinadas a volar 
pelo commorcio dos produetos nacio-
naes, com especialidade os agrícolas, 

8removendo a sha venda o secun-
ando o governo de Portugal, ou di-

rectamento, ou por intermédio da— 
Camara do commcrcio e Industria do 
Llsbôa—Acôrca da melhor diroeçao a 
dar a esso commerclo, por meio de 
informações, consultas o propostas. 

As tiamaras do commorcio portu-
guezas, no extrangolro, serfto consti-
tuídas por negociantes portuguezes nas 
localidades escolhidas para sôdes das 
mesmas camaras o fuuccionarfto como 
instituições promotoras db commcrcio 
portugnez, com auxilio dás auotorida-
des portuguezas, tanto diplomáticas 
como consulares. 

A cemstityiç&o duma çamara de 
commercsio om qualquer localidade 
tem de sor requerida, ao menos, por 
cinco nogooiantos portuguozes, ahi do-
miciliados. 

O projecto de estatutos acompanha-
rá o requerimento que será entregue 
ao respectivo cônsul, para dar-lho o 
destino devido. 

Pódo a mesma camara funccionar 
cm mais de uma localidado, occorrcd-
do dircumstanúias que assim aconse-
lhem. 

Nesto consulado geral dar se-hao ao 
illUBtro corpo commercial portuguoz 
todas as fnformaçOes convenientos ao 
máis prompto expediente a qualquer 
tentativa, ou projecto de constituição 
de üma camara do commerclo portu-
gueza. 

Consulado geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, 25 de outubro de 1894 — 
Sebastião Rodrigues Barbosa Centeno, 
consttl geral 8—3 

i V N N I J N ^ I O S 

D . E U L A L I A Ittí A 9 S U M 
PÇÃO E S I L V A 

O s d r s . A n t o n i o M a r í a 
d a • U v a , G a b r i e l U l a s 
d a Í U t s i e I s m a e l O l o s 
d a « U v a , O . M a r i a I a a -
b e l d u H i l v a e O . M a r i a 
d a G l o r i a e S i l v a . O l h o s 
d a f a l l e e l d a O . B U L A . 
L I A O B A H M I M I ' Ç A « 
B M L V A , a g r a d e c e m a 
t o d a s a s p e s s o a s q u e 
d d o i n p a u l t a r a n i o s s e u s 
r e s t o s m o r t a e s A s e p u l -
t u r a . n a C a p e l l a d e M o s -
s a t ü e n l s o r a d e L < o u r d e s # 

p r o t e s t a n d o l h e s e t e r n a 
« r a l l d A o , e c o n v i d a m a 
t o d o s o s p a r e n t e s e a m l -
d a m p a r a a s s i s t i r e m , n o 
d i a tf d d « t o r r e n t e , a s 7 

h o r a . , j , u m e s m a c s p e l -
l a 4 o I V o s s a I S ^ u h p r a d e 
L o u r d e s < e á s 9 r í | « b o -

d e D A « f a s < p a eg<*< J « — 
M o r t e , m i p l s s u d o T ' d i a 
p e l o « t e r n o i l e a c u n ç o d a 
s u a p x t r o m e e l i l a m f t e . 

AÇO para arcos. Vende so porção 
por preço inslgnlflcanto. Nesta of-

fleina. 

COZINHEIRA bOa precisa se para 
casa de fauiilia Paga-se bem, mas 

quer-se do bons costumes e perita na 
sua arte. Bua Aurora, n. RO. 3—4 

CHAPEOSDB SOL—Cobrem se guar-
das-ehuva, a preços sumeompeten-

cia, na fabrica A' Vare en ciei, rua de 8. 
Jo6o, 36. 9 - 6 

T BlTBftlA PADUHTA, rua 
!-* eario, n. 5, leite frosoo 
a todas as hora9. 

do Ro 
superior 
ÍO-10 

r x t n n n «TO» carroça ile lenha 
Í^>\J\J\J M^srt». pedidos pe 

me n. 87. U ta da Concordl», 

a» mmwm 
QONZAIJEZ ft NBUMANN avisam 

so commtorcio e Aqnellefe «om quem 
tem tido reláçOes oe negocio nesta e 
em qútras ptaÇas quo, Conformé editai 
Üo jUll da i» V4r» eivei,"" correndo ba 
lüiprcnsa, realizaram UccOrdo retro 

{udlolal com séus "credes, a quem 
ransKrlram ína' casa cOmno rcIal. Se 

alguém «ver, portanto, reclamação a 
fazer, deverá apresentai », dentro de 
de* dias, aos annnnciamés, ao jnls da 
1» vara commcrMal 011 aos srs. B. Kosta 
& C., Barfoe & C e Bdusrdo Christlno 
& C., çonsfl»tiiòos ptdós crcdotes em 
íommissío pára represontal os no ao-
cftrdo e respectiva liquidação. 

As ròolaraaçBMS deveráo p.t apresrn 
tadas até 8 de novembro do corrente 
anno, depois do que nenhuma será at 
tendida 

6. Paulo, 80 ds outubro de 1801. 
1 0 - 2 

D . E U I . A L I A O B A 4 -
• U M P Ç & O B « I t V A tO d r . J o f t o E m y t f d l o 

n l b e l l * o 4 O . M «1 r I a 
C h a v e s K l t l o l r o e a u u 
f t i m l l l a c o n v i d a i » a s 

p e s s o a s d e s u a a m l s a d e 
e d s f a l l e e l d a D . B t T I - * -
L 1 A O B A « U M P Ç > » 
E « I I . V A p a r a a s s i s t i -
r e m A m i s s a d o T . " d i a 
<|ue , p e l o d e s e a u ç o e t e r -
n o d » s u a a l m a , m a n d a m 
c e l e b r a r n a e g r e j a d a 
U ô u M o r t e , n o d i a o d o 
e o r r e n t e , á a 8 l | » h o r a s , 
c o n f e s s a n d o - s e g r a t o » 
p o r e s t e a c t o d e r r l l g l f t o . 
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M u l s t i . c a r o b n o m n n a -
ç f t , cura todas as moléstias da polie, 
rüenmatlamos agudos on e-hfonicos, to-
das ai affecçOfS dé origem syphilltlca, 
uloeras, oecrofuias, darthros, empin-
g»ns; nlo ha melhor pUridcador do 
sangue. 

X a r o p e d e f l ô r e s d e 
o r o e l r a e m u t a i n b a , muito 
recommtndado na bronchlte. na he 
tooptlse, nas tosses agudas on chroui-
cas, no catbarro pulmonar; na inllutu-
z í (• podoroslselmo. 

X a r o p e d e m u l u n g A e 
l l d r e s d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, nevroso cardiacs, 
histerismo, coiicas hepatleas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche e oonvul-
tOes das crianças. 

R l l x l r d e I m b l r l b t a a — R e s -
tabeleço os dyspeptlcos e facilita as 
digestões e promove as dejecçO-ra dit-
tleeis; cfllcacissinio nos desarranjes do 
estomago. 

V i n h o d e a n a n i i K 1 ' e r r u-
g l n o s o e q u i n a d o —Para os 
chloro anemicos; riebelta a poemya In 
tertropicai, reconstituo os hydropicos e 
beriberlcos; grande restaurador de 
forças. 

p í l u l a s d e v e l a m l n a — 
Combatem as prisOes de ventre, s&o 
depuratlvas e reguladoras, sem fazer 
coiicas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d e c a c f t o , p e p t o 
n a , l a c t o » p h o s p h < * t o d u 
c a l q u i n a d o , contra o rachltls 
mO dos crianças, desonvolvendo-as e 
reanlraando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro 
lougsdss a anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
phamaeeutico n&o contém mercúrio, 
compõ*m-ee qnasl tó de >-xtractoB de 
piaotas brasileiras, tém côrca de 30 
annos de. reputação sempre crescente, 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
que tudo explica 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
f i n l s l f l e a ç â e * . 

Deposito geral em S. Paulo : 

G a s a s á v e n d a 
Rua da ConsoiaçAo fcOOOfOOO 

» Podro A. Cabral 7:0 OJ0G0 
> Baira Funda 8:' 00(t)u0 
> S&o Paulo- 1O:OOO$0OU 
» Livre ll:O0OtOi'U 
» Nova C. Furtado 16:0»0*q00 
> Santo Amaro 2(l:OC0tóO( 
> GusmO-is 2.:>:0Òulú0O 
» Concelç&o 8l:000tU 
> Bento Freitas 28:000|0«0 
Aos preçoB de 00, 70 e 80 contos, 

no perímetro da.cidade . 
Para tratar 90 jBf Ctlpttjrjo Sá, 

d e 8 . O e r t t o , 1». 4 3 
: 4-4... 

PAPEIS PIOTAIWS 
d e f o r f u r c n a a a 

Nacionaes e extranguíros. 
Vauticm-sa mais barato 10 % que 

em outros estabeleci meu toB, ua antiga 
e bom conhecida caca do 

P M T O N U N E S ê D . 

sncosasoBEs db 

^ I N T O Ok. C A O H . I 1 . 
S0 — Sua Florencio de Alreu — 00 

" iro-sof... 

fiíiBircica? « dirísai ( t t r ^ 

4 . M a c i a d ® S é 

Aooeiia chaiaadus para" " 
ponto du luturlor, em ssu < 

" ' « W a l i a . 

Casa Moísen, Solto Maior £ C. 
(5 •• o dom.) 

Victoria Store 
(CASA INúLBZA) 

8 B, I t u u d e S . H e n l o , »-B 

Bspecialldades em artigos inglezes e 
francezes. 

Pears Soap legitimo. 
Livros Irglozes. 
Chá preto e verde de 1.» qualidade. 
Cb&péos do sol cPoxt marca •Ra-

posa» e muitos mais artigos. 
__ Caixa do correio 143 80—40 

AFINADOR DE P1ANÕS~ 
HUQO QABRIELV * C. 
• IKccommenda so como aflnador e 
concortador de [danos. 

18 B-iÇBP A» B0* Vista—18 B 
80—0 

iviiju mim 
O s M « L H O R E S , m a U 

H I T I J A I M J ü e h i i i l s 
i O r r e i i « 4 d a 

XVgNffiA PAULISTA ( r à t u m 
s e U i i l c- t i i i i i - i i l i ! c o m S» 
J l i - o p r l i j t n r i o , n o l n t ' | (o d o 
f k o ^ a r l o , n . » » , T > h e l . 

W J » ' » t r a t a m « I 
t h r t * l o t n x s l l i i i f d o n u m 
^ r . ^ l d . , AVBNtDA. p o r 

i iaS. 
i ^ V A * . s e v e n d e m h u V 

V o s l i l i r u l l M l m o » ! 
' 1 0 - 0 

, C A S A 

Í?t-P 

BOI EMPREGO DE CAPITAL 
Vendera se «i^obadoi ou em psrtes, 

exosllentes terreno* liui1» o u 

19 mil motros quadrados). sltuUJ"8 n » 
rua dn 8. Jofto. entre o brito do P»> ' 
ssndú o o Morcadlnbo, ponto mal Vi 
commercial • proprio para «onstrucçâT 
de prédios com anasssn*. 

Uma parto des o» terrenos já tem 
odlflcaçOes que rendem cértia de três 
coutos por mes; outra parte está por - - , «, r i 

_ iníane 
Paysandú. 

Trata se na rua Florencio do Abreu, 
66, das 0 horas da nanh l ao meio-
dia. 8 - 1 

REME0I0S QUE CORAI 
SEM DIETA 

NBM M0D'PIC \ÇÕ i3 O? C03TUMB 8 

/^â _ 
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gs-f 

5 « 0 
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s 
B * 

BKm ' .0 , . , 
r iâiv.i,.^ 

Ml' .111» bfttji.» ds mvsms «M», 

N -

êdíliõar,' tendo face para a rua de 8. 
Jofto, roa Cbrlspiniano o largo do 

A ' P R A Ç A 

J. Menu-Marquc participa 
que abriu uma casa de com-
missões na praça da Repu-
blica, n. 17, sob »ua íirma 
individual. 

Vende 1 
Arroz, alfafa, farinha de 

trigo, milho, farelto, carne 
secca, bacalhau, batatas, vi-
nhos francezes, italianos e 
portuguezes. virgem e outros 
gêneros deste ramo de ne-
gocio. 

Bantos, 19 de outubro de 1891. 

10—'2... J- Menu-Marque. 

""Typõgpaphia" A urara 
50—roa 24 de Maio—50 

Agencia, r u a O l r e l t a , 3 4 

Offlotnas de typographia, carimbos 
de boi racha, pautaçto, encadernação o 
fabrica de livros em branco. 

Acoeita-se qualquer trabalho de impre s 
stodeobiaslitterariss,Jornaese traba-
lhos do commcrcio, fazendo te tudo por 
preços modlcose com brevidade, por dis-
pôr de machlnas e pessoal habilitado. 

Tem sempre em deposito notes do 
todas as estradas de ferro do Bstado, 
lutas de botei, «alto» em talSo paia 
o o .mmercio e aluguei* de csess, es-
queletos para cartas etc. 

Telepbono n. 4 3 4 . 
Attendj-so a chamados & essa do 

freguês. 
Endereço telegraphlco:—Aurora. 
O director, Luiz da Silva. 

2 i. por sen?. 

CLINICA MEDICA 

D R . 

,e crunçjs 

M E I R A 

CONSULTORIO: Rna de S Bento. 23. 
BB8IDENCIA : Rua Brigadeiro To-

tilss.81. (até 15 

J o s é S t o t t 
Professor de piano, inglez e frnncrz 

Pôde ser procurado em «asa de K. 
Hoilender, rna Bcnjamln Constsnt, on 
na ena reeldencia: praça de 3. l'»uio, 
n. 17. (até 1«) 

. . . Depois do muitas experícncla* 
e acurado estudo sobre o seu grande 
remedlo Blixir M. Morato, o qaal tonho 
ministrado nos hospitais o em minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com ò meus illustros coilegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lcftvro e dr. 8á Men-
des, applical-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphiiis inveteradas 
rheumatismo chronico o bimbas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
o Élixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamara-lhe com razfto de 
salva-vidas. O sou remedlo é nm pro-
dígio o único como anti-syphilltico e 
wtirheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Bnrnay. 
(Kio de Janeiro). 

Agontes em 8. Paulo: 

P e i x o t o E » l e l l a Ol d. 
11—Rua de 8. Bento—11 

0 " e dom.) 

Formicida Paulista 
A Companhia Formlcida Paulitta 

atisfaz com prumptidào qualquer pn-
lílo do ítirmicidA que seja dirigido A 

ma da Beperança, n. 19. lt> 4 . . . 

BAHIA ALVES 
Pileto O. Pereira avisa aos interes-

sados qne, apesar da andança da sé-
de da Companhia para o Kio de Janei-
I ', continúa a receber a acreditada 
banha marca Alves, tendo sempre em 
deposito bom sortlmrnto A dirpesfçfto 
de seus fregueses. Bua Brigadeiro 
Toblss, 66, sobrado. Caixa do cor* 
reíò 117 " 10-4. . . 

T h ç ^ t r o S . J o s é 

BMPKEZA LUIZ MILONU 

Grande 

m m u k DMATICA ITALIANA 

6 MODENA 

Ho|e Hoje 
D. MINQP, 4 DS KOVIMBUO 

IK.TIIM EiPtCTAf0L1 OEFIN 7IV0 

Única representação do grandioso 
drama histórico om 3 aptos, prologo 
e epjtçgjo, de A CAVARA, po.to eiu 
teena cum todo o grandioso spparato 
que requer, InUtulado 

U B4TT4GU4 

Oi Dpgali 
Apotheoae 

L'1TAUA, Sra. 8. Hocsl. 
IL MADHY, Sr. A. Cottln. 

Concluirá o cspcctaculo coro a i eis-
bre e-ojpedla em um act •, Intitulada 

O G R A N D E PROFi íSSOü 

y . O R A F P I N I 
com sua grandiosa syrnphonla - I I I I " 
i i l n t o m l o o v v e r o I I i ' i i n » ' i 
dir.girta pessocl o l uinoristicaicnts 
pelo celebre srcfotsor Vence«bu Oraf-
Uai (T. Oapodagllo). t içada a grande 
orchostrs. 

P r . e ç o » s 
Camaratsa dn I.» u de 8.> ordem, 

2S|0U0-H«iu th ».», lf$-I'oltroiiM, 
i i Cadeiras, V$-Ri,trad« prai, l|. 

, O* A v. nds. desde *l W 
horai dá Aninha »tò ás t> horss tto 
tardo, na C n n f b l I u r l H C M ; 
t <>I I« Icm,s depois na bilheteria I» 



A r o M M M v i o P À í t L A 

JOCKEY-CLUB 
A 88.* corrida, que devia realisar-ee 

hoje, fica de novo adiada para domingo 
proximo, recebendo-se também novos 
«forfaifts» sabbado, 3 do corrente, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade, e 
ficando sem effeito os apresentados hon-
tem. 

Também fica annullado o program-
ma da 29.1 corrida, recebendo-se novas 
ínscripções para o projecto que se se-
gue. 
Projicto d» lnacripçEo p&ra a 29.a corrida do Jo-

ckey-Club, a ml f a t r - a » ao dia 11 d» acvtmbro 
de 1394, ao Sipoodroao P&ullstaao. 

4» pareô—PR0GRED10R—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 700$ ao i .° e 140$ ao 
2.°—Distancia: 1.745 metros. 

2* pareô—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grandes prêmios em S. Paulo e não ins-
criptos no pareô Jockey-Club.—Prêmios: 800S ao 1/ 
e 160$ ao 2.'—Distancia: 1.650 metros. 

3» pareô—DERBY-CLUB—Animaes extrangeiros de 2 annos 
e nacionaes de 3.—Prêmios : 800$ ao 1.° e 160$ ao 
2.»—Distancia: 1.609 metros. 

4' pareô—CRIIERIUM—Cavallos nacionaes dc meio sangue, 
de 3 annos, e éguas nacionaes da mesma edade.—Prê-
mios: 700$ ao ! . • e 140$ ao 2.'—Distancia: 1.500 
metros. 

5 o pareô—IOCKEY-CLUB—Ilandicap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S Paulo.—Prêmios : 1:000$ a j 1.® e 200$ ao 2.°— 
Distancia: 2.000 metros. 

•>• pareô—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia —Prêmios: 700$ ao l . *e H0$ ao 2 / 
—Distancia: 1.000 metros. 

As Ínscripções serão abertas segunda-feira, 5 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

0 2 . ' s e c r e t a r i o , A . F o m m . 

De conformidade com o quo 
preceitúa o art. 158 do Reg. 
de Tarifas desta Estrada de 
Ferro, faço publico qué -serão 
vendidas em hasta publica, 
para pagamento das despezas 
de fretes e armazenagens a 
que estiverem sujeitas, todas 
as cargas sem fretes, encom-
mendas e bagagens não reti-
radas, 

N o s a r m a z e n a 

da estação do Pary 
Terça-feira, 6 do corrente 

A*is I I 1 / » h o r a * 

E I tontinas, vencidas do Brasil, com resultados satisfactorios aos respectivos possuidores AINDA EM VIDA. 
5 J A Equitativa recommeuda-se ás pessoas de kôa saúde, que têm probabilidades de sobreviver ao pe-

riodo toutino escolhido para accumulaçâo de excedentes. A taes pessoas A Equitativa ofierece assim o mais ga-
J j g rantido seguro de vida, como amparo ás familias ou auxilio aos negocios, tanto dos que morrem como dos que 
c z sobrevivem, e os melhores resultados, devidos a uma administração prudente e economica. 

^ LISTA DOS SEGUROS VENCIDOS NO BRASIL EM VIDA DOS RESPECTIVOS SEGURADOS 
I C O ' 

r — NUMERO TOTAL 
m m m NOME DOS SEGURADOS DAS DATAS DOS VENCIMENTOS DOS PRÊMIOS 
— _ APÓLICES PAOOS 
- Francis Sauwon 218,908 24 de Jaüelro do 1894. S33,952.t")0 
« 3 * Benolt Sauwen 213,994 24 de Janeiro do 1894. (21,785.00 
——• Henrique Bellot 214,518 28 de Janoiro de 1894. « 6,409.09 
I I Qeorge Hime 214,611 80 de Janeiro de 1894. *10,802.00 
I I | Gustavo Kyne 2 iB.SOS 21 de abril do 1894 . * 6,848.75 

Franz Wagner .. .. .. .. 210 064 19 de maio de 1894 . «11,496.00 
T ~ Viaeonde 2o Ouahy 216,063 21 de maio de 1894 . «88,962.50. 
*—- * H. Davld de Sanson 217,864 20 de agosto de 1894. «11,034.07 
" 1 Numa do Rego Macedo .. .. 217,728 16 de setembro de 1894 «11,598.00 

Coronel Antônio Proost Rodovalho 218,692 28 de outubro de 1894 411,844.50 
W^í • N n V H N m M V M B M M n M M n m i a n n M H M n H B M l B M . .— .1 I •!*••• I I KIMMM 

1 4 . Se a lgan dos cavalheiros acima U T O I I I Meoldo antes de oobplitar o período estipulado, 
« 3 ainda que assim fosse logo após o pagamento do primeiro prêmio, teria deixado a seus herdeiros 

a somma segurada por inteiro, 
g j Assim resulta que estes senhoras gosaram da protecçio dos seus respectivos seguros du-

rante o termino tontino de 15 annos, sem custo algum, além de ganhar na liquidação. 
g - Inspectoria geral para os Estados de S. Paulo, Minas 

Geraes e Goyaz, 
| Rua 15 de Novembro, 36 A -- S. Paulo 

£ F. A. LASSALLE. inspector. 
5 COM DMA APÓLICE DA EQUITATIVA NÃO É NECESSÁRIA MORRER PARA GANHAR 

R E S U L T A D O S 
EM AP0I.1CES 

EM DINHEIRO baldadas 

943,631.80 «80,580.00 
«28,742.20 «58,780.00 
S 7,173.60 814,885.00 
«14,261.60 «83,600.00 
« 7,141.75 «16,490.00 
«14,714.30 *26,280.00 
«43,831.80 « 
«14,455.60 « 
«14.776.10 >26,970.00 
«14,917.50 «26.900.00 

Leiloeiro o (Bolai d* Companhia, #e-
vldamento auctorisado, vender*, ao ma-
ior lanço obtido, todos os graeros 
exiotentee nas armazéns, 
C o n s t a n d o d o s e g u i n t e 
Quantidade de caixas com líquidos 

diversos, ditai com sardinhas, comes-
tíveis, agaae de Soltt, rolos de arara», 
caixas com roachinú, ditas mm fer-
ragens, décimos, quintos e qnartolaa 
cora vinho, saccos com assacar, café, 
milho,- fcljft') e sal, qnartolaa e tinas 
cora fobo, rolos de tomos, caixa* <*>•> 
k iruaene, barras de cbnmbos e mnltoí 
outros ginernf, rnoomiriendas o b r i -
gona nftu retiradas, conforme foi de-
talhadamente publicado no Diário Po-
pular e no Diário <fe Santo*. 

Terça-feira, 6, Terça-feira 
A't 11 1/2 horas ia manhã 

Nos armazeos da estação do Pary 
PEIO LEILOEIRO 

M e d i c o 

Conpnltorio: rua <!o Commerqio. St. 
Das ás h^rts da tarrti». 

£ctlit iu la : rwi Conselheiro Stbian. HT 
T''lpphori<". 2 Í . . 

— g g a g M B 

V e n d e m - s e d o u < lotu>4 e m f r u i i t o n n r c s t H u r m r 
« l o e à r q u o V l i l u s i , l e n d o uti> m n l r o x d e ÍV« i> 
t e e o n l i t i 6 7 i n e t n i » p n r S i ) d o f u n d o » 1 t ê m o--
p l e o d o r o n u v i s t o , d u «» | ) e ( | i i e n a n c a s i n h a s « tod-> 
b e n e f i c i a d o . M A » a o p u r u d o s p e l u A v e n i d n F i í s u n i 
r e d o , d e ; t l > m e t r o » d e l a r g u r a ( n ã o a i n d a f r a a 
( j u e a d a t i o p u b l i c o ) . A l ó w d e s t e s t e r r e n o s , s e n 
p r o p r i e t á r i o r e s í d v e s i v e n t t p r t o d o » o * c|t ie a i l i 
p o s s u e o i | n e f . i / . e m o l o t a P d e -i 7\ m e t r o s n a 
f r e n t e d a A v e n i d a , o m s i l s I V í í m e t r o s n a n i o s n í n 
« l õ m d a r u a S u n l o A m i o o . 

V e n d o t a m b e i u a o I i » < - « i m i j 10 e s t á f i i i n i a n d o , 
F O N T E O E L I . . I , í i n e t o ü i u n i a d e l i e i > s « n « * n e n t e 
« l e a f í u a p u r i s s I Ã i n . ( ; r « n i l i > <|ua s l t o d » p luei-
l a d n , c o m a á r n u d e •*. í : i .1»00 n i e l t - o s q n » i l r « ( l o H . 
P r e ç o , 3 3 c o n t o s . 

F i n a l m e n t e , v e n d e t o d o s o s t e r r e n o s n d j a e e n 
t o s , o n d e l i a e n t r e t i l c » q u a d r a s a p r o p r i a d a s u 
I i o I I b h v i v e n d a H , t e i \ d o u o i a >'<iln c a s a e o u t r a s 
b e m f e t t o r i a s , á r e a c o m I 7 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , 2 0 c i i n t o n . S J m u d i t a c o m á r e a d e 
1 0 . 9 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s . P r e ç o . I I » c o n l o s . 
U m a d i t a c o m á r e a d e l » / J O O m e t r o » q u a d r a 
d o s . I»i-e«,-«», I O c o n t o s . U m a d ' . t a [> la t i lnd-> a c a -
p i m , e u » ) á r e a <ft- 3 2 . ( I O ' ) m e t r o » q u a d r a d a s . 
P r e v o , l % c o n t o s . A l é m d e s t e s , t e m o u t r o s l i i l o r l o 
r e a p a r a 3 0 j e 4 0 j o m e t r o c o m : í O d e f u n d o . O 
d o n o v e n d e - o s b a r a t o , p o r q u e p r e c i s a • • • ' • t l ra r . f ce 
p a r a a E n r o p » , d e i x a n d o a s s i m g r a n d e : n « i « e m 
a q u e m o s a d q u i r i r p a r a t r i { > i i c a r o c a p i t a l , r e t a -
1 b a n d o - > > s . 

P r e v l n e s » q u e , e m p o u c o s d)-:is, t o d o s o s 
t e r r e n o s t e r ã o t a b o l e t « s i n d i c a n d o q u o s e t r a -
t a m e m o s t r a m n a i n e s u i n A v e n i d a , c o m o s r . 
R o m a n o C a r i n e l o , o u c o m o p r o p r i e t á r i o , n u i * ú a 
B a r ã o d o I t a p e l l n l u g a , n . 4 0 , d a s 11 a o m e i o - d i a 
e d a s - í « s O d » t a r d e . 5-1... 

I > K 

Ulensilios de ourives, jóias 
com brilhantes, balcão, ban-
ca dc ourives, vitrine, diver-
sos aímarios, inoveis de casa 
de familia, mobilia austríaca, 
mesa ela^lica, diversas miu-
dezas 

n r c 

Molhados, conservas portu-
gue/.as, moveis, louças, etc. I>R 

E8col!iido3 m iVáis, appare-
llios de parcellana, cliris-
tofle, etc. 

Terça-feira, 6 do corrente 
A\llllí Waa 

À' rua Tabatiüguira,.n. 21 
Chaves Leal 

Enciijitorio, á ru« tk S. Fento, 
n 25 B 

D e v i d a m e n t e « n e l o r U n -
d o , v e i i i l e r á n t o d o e 
< | u a ' q i > : ; r p -ey.» t 

tí "gaiitii njoblllti para pa 
Ia, tnopa do opniro, bibfl in. quadros, 
grainle espilh), tspttos, t x olUnto ea 
criv^nlnha, éra/iro pira p .pe!s, ca-
úelraa austilaias pr. (aí, Lona leitos 
ora i-oU hõipUr. i canados e para sol 
telros, oaminba do vlme para criança, 
oomBiodaS, gmH-. vcBtnl u gu-c.la ca-
saca». tolicttfl-, coüiruu-l-i cmi i."\l!-a 
lüarmuro, banca» 4» luz, cbOíIo* dl-
v.ríCit, bôi mesi pUrtioa, n;tlmo 
guarda p a'aa, o:n d<mi corfop, goar-
da-corailns, louças, talhe:e.s. c-.dilrae 
au.-til cas branóar, .«cr»i»o inf leto 
de ehristi d toolnho para rtaft, lat;>* 
para raaiitmiiii.toK, b a t e r i a d fe 
c i t i e i u h a , e t c , e l f . 

T e r ç i - f a i r i 
A'« 7 /;? h rn> 

Bua áaTaba t i ag i i ô r^n , 31 

o LBliiO.-:i;to 

Bícriptori'\ rua José Prurifmio n. 11-A 

A u c t o r l s a d o 

pulo conhecido cidadão e mui-

to distincio artista Meie An-

dré BourdeM, que por mu-

dança de sua exma. familia 

V E N D E R A ' 

(Antiga S. José) 

Ü 1 /1 b s . d a m a n h ã 

Todos os moveis existentes 
em sua residencia, assim 
como: camas, mesa elás-
tica, jíiiarda-lonça, 1 linda 
mobilia auslriaca com 17 pe-
ças, uícnsilios de ourives, 
balcão banca de ourives, vi-
trinec, preusi para copiar,, 
iuesas de escriptorio. 

^otas 

Um rico chuveiro com 46 
brilhantes, broches com bri-
lhantes, pulseiras, pares de 
bixas com brilhantes, ditas de 
onix o brilhante, relogios di-
versos, chatelaines de ouro e 
relogio pira senhora, relosios 
americanos, alfinetes e mui-
tas outras jóias que estarão 
patentes ao leilão. 

Tudo sorá vendido ao cor-
rer do marlollo, sem a míni-
ma reserva de preço, confor-
me o syslema do annunciante 

R A C H A D A , U M A C A R R O Ç A 
^ S O O O 

Pedidos pelo telephone 3 7 
A V I S O 

Chamamos a attomao do publico pura o t' manho dp nossas .'Mít ç î , i p i po 
der4 eer verificado co>n oa 1'onbue quo I jvatu os cirrrcijixus (Irmadoa pornôs 

S â N T P S , G O S T A & G . 
D e p o s i t o 3 R u a d a C o n c o r d i a , n . 4 7 M. C A MPOSí 

I t ( V J ' A Z D E S A I A S 

Opereta em 4 actos, moslea de Ro-
M a i i i ' s e l ! c N I t o n c l í è 

Operota em 4 actos. 
D G 

M o v e i s , q u a n t i d a d e d e 
" t e i l i a » d é z i n c o , d i v e r -

s o s m o l h a d o s , e t c . 

0 LBILOBtEO H O T E L , T E R R A Ç O 
fiXCR^I^TE S E R V I Ç O 

5 Ü - O T J E L 5 F > a i C M l S a 5 a . & O J R . © E M 

Único na interior que tem sempre peixe 
fresca e gelo 

E' necessário que os srs. viajantes não se deixem íJJu-
dir no desembarque da estação, cedendo a peáidos de indi-
víduos que á força os levam para hotéis de 3.» ordem, onde 
pagara muito mais, sendo prejudicadas em tudo e por tudo. 

O m a l * e x t r a o r d i n á r i o s u c c e s s o d o » t b e a t n M 
d e L i s b o a , P o r t o e R i o d e J a n é l H i 

1* representação da notável opera-comica em 3 actos, 
original dos conhecidos escriptores Gervasio Lobato e D. João 
da Camara, musica do inspirado maestro Cyriaco de Cardoso 

B' o soberano depuratlvo qno voln 
salvar a bumanidado. Cura todos os hu-
mnroa sypltllltlcos, cura o rbonraatls-
mo e cora a morphòa. Poi dos Indi-
anas qua voiu o segrado da cura d» 
morphta polo tSlixir M. Monto. 

Afrontou ura 8. Pauto: 
P e i x o t o R s t e l l n A O . 

Bua de 8. Bento, 11 
' • (4**. Bs 0 dom) 

Molflitiaa doa olhos 
« H l n l e n d o n a n e o i a l t a U 

d r . I h e o d o m l r o T t l l e s 

Cor* radial dos sstrsilaamítss • 

Ba «yphltl» «o* o t t ü » r i 7 ' ' 
CuwmltM. • oftHfm, te t i a 

H, todAoMUM,* ^ . . !^ 4« 8. Joio, 

Para curar, preservar e «ngordar: Cavalloê, beiiai, Ms, porca, car-
neiros, cabritos, * t s , KOltohM, patos, perfis, gansos, marrocos, pombos, etc. 

Beto mlraoaloao pnp^rado fui o é chamado na AostcaJU, Nov» Ze-
landia e ÂM«llca4o Norfc; A PBOVIPBNCIA DOB ANIMAES 111 

Únicos depositaria* ao Rio áe Janeiro, drogaria'de A r a t U o d t 
P i ^ n l o . 

B/eta B. Paulo, ff» drogar^ do B a r u e l & C . , rua Direita, o . » 
. ao-J6.,, 

k»dis-
isxôta-

'/, campoS 
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A p p r o v a d o i pela Inapeetorla G e r a l de H] 
liados na ExpotlçAo Publica e pi 

de Chicago. blana 

PREPARADOS PHLO PHARUACEDTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e succaior de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E H O L L A N D A & C . 

D o P l a u h y 

Elixlr d * Salsa, Caroba e Manaoá, iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçSea syphiliticaB. 
Xarope da f lòres de aroeipa, 

angico e mutamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinha de ananaz fer ruginoao 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoao 
quinado, em puro vinho de cajú, dei 
obBtruente etonico. 

Vinho de quinium, oacao, pepto 
na e laoto-phosphafto de cal-
eio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonete* de Andiroba para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todoj os Estados, nas principaes pharmaclas e drogarias. 

Deposito em S. Paulo: Roa Direita, 1, B a r u e l & C . 
» » Santos: Rua do Rosário, l l i . A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Soa do Hospioio, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o . 

LÔ 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
1 y. p. sem. 10-B 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS GONVALESCENTES E AOS APREGIADORES 

Os premiados vinhos finos Glacoblnl (Moscatel Diavolono, Mosca-
tel da Calabrla, Moscatel Qlacoblnl, Malvasia, Tokay, Laorlma Chrlett e Bai 
bino), reoonhecidos indispensáveis em qualquer oasa e t&o recommondados aos 
oonvalescentee pelos primeiros médicos da Europa, acham-se á venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, etq., quer nesta capital, quer DO 
Interior do Estado.' 

Exclusivos Importadores para os 

S S I T A B O S J f f M X J B - O S © O B R . A S 2 I . 

I r m ã o s F a l c h i ã t C > 
... 8. f»aulo 

Asthma! Asthma! 
Remedio lnfalllvel contra esta lnfelis moléstia, que tanto sffilge a hu-

E' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E T J R U C L P 
preparais pelo pharmaoeutico 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 
Innumero^ attestados de curas maravilhosas tCra tornado este remedio 

um bemteltor da humanidade. 

"Vidro, SjOOO-DuzIa, ÍÍ0.5000 

Dnioos depositários para o Estado de B. Fanlo: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
8 . P a u l o e C a m p i n a s (5." e dom.) 

P4LSSPIBÂÍAB 
no 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Tendo apparecido ultimamente oattt prodocto falsiScado, previno-ie aos cooiamldorei e ao 
publico em geral que oi legltlnoa aabonetea RIFGKB tio conhecidos da seguinte maneira: numa 
du facei laUsraen do envolucro tem eataa palavrai—Analyaado no Laboratorlo Nacional, e na 00-
tr»—Âpprovado pela Inapectorla Geral de Hyglene; na face principal tom a palavra Blf»ar ftr» 
Teasada pela Orma Carvalho Filho * C., eBcrlpt» em lettraa vermelha», e B0 (1'cho do empacota-
mento tem nm onozangnlo com a palavra Rifger no ocnlro. Oa faiaillcadorea, prevaleeendo-so 
do conoefto e bom êxito Que tem tido o artigo de que íoBos oa uolcoa agentos, apresentaram no 
mercado nma grosseira "faiaiflcajlo,, e para illttdlrem oa Incantoa usaram egual empacotamento, 
apenaa enhatltolndo a palavra Rifger pçia de Sidokb e a noasa Urina por outra qualquer, tam-
bém eecripta com tinta vermelha, « »0 enoaangulo do fecho aubitiniram a palavra Rifger pn 
uma corda do conte e na buln (jüe envolve o aahonete, em tudo almUhanto i doa logitimoa 
apenaa aubstituiram a palavri Elfger pela de Rldger. 

Agentes geraea i—Carvalho FUho a C Rio de Janeiro. 

Únicos agentos para o Estado do S. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A D I R E I T A ... L 4 R G O D A S E , 3 

CARVÃO CARDÍFF E NEW-CÁSTLE 

GÂRYiO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WfllTE BROTHERS 

Contracta o fornecimento ás estradas de ferro, fabricas, etc., etc., para 
o que tem sempre nm grande ttock. 

O engenheiro Angusto M. Baptlsta, representante de GAFFRÉE 
GUIIVLE A R I B E I R O , de Santos. 

Rscriptorio : Rua Florencio Abreu, 36-». P a u l o 

C a i x a d o c o r r e i o — K X 8 . (dom. 4» e 8") 

A LOJA DE FAZENDAS ALL 
36 

— D E 

A l b e r t o 
— Rua de São Bento — 3 6 

Recebeu nm grande sortimento de t r a b a l h o s em Unho, feltro 
oaslmlra, feitos e começados. 8—1 

ÚNICA EM SEU OENERO 
30—Rua 15 de Novembro—30 

S . P A U L O 

E X P O S I Ç Ã O 
do excepcional o único sortimento nesta capital, destacando-se 

Corôas 
de porcellana, blscult, vldrllbos e saudades para FINADOS e ENTERROS 

N. B.—Imprimem-se leltras em fltas, pois ha-fabricação da casa, estampadas em 

prata e ouro. . v 

G U A R N I Ç Õ E S 
para vestidos de baile e casamento 

fk»rá ahjoi 

A R B U S T O S 
para ornamenlaffio de salas e ogrrjas 

FLÔftES 
em grande diversidade, para bouquets, chapéus, etc. 

A proprietária abaixo asslgnada, oonvlda as exmas. famílias easua numerosa freguesia a visitar o sou an-
tigo estabelecimento, aflm de admirarem, n»o só a esplendida escolha feita pessoalmente em Paris, como também oa 
seus preços, que sRo os do Importado direfltBi ^ _ — ^ 

30, Rua 15 de Novembro, 8® 
M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

B' o nnleo remedio qne eufa â mor-
phés; é nma descoberta Indígena qua 
tronxe o maior bom & humanidade que 
solhe, e o depurativo mais efflcas até 
hoje oonhecldo. 

Agentes em B. Paulo: 
Peixoto Estella A C. 

Bua de 8. Bento, 11 
(3", 6 " e sabb.) 

ANTES DA ESSENGIA PASSOS 

E r a e s t e o m e u e s t a d o 

Bbeamatljmo chronlco, nlcerae, dartbro", moita 
4et)lildado e lovonclvel (aatio. 

P f i L Õ 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
Está & venda em todas as livrarias da capital este Uvro utlllsslmo • 

curioso. Dá todas as dlrtscçôes Becbssstlss para qualquer peseoa tratar por 
si toestoa, com as mais simples appilcaçOea de agna, todas ss doenças, agudas 
ou chronlcas, ordinariamente curaveis SSo lnnumeras as pessoas onradas on 
fortalecidas om sua saúde por melo deste systema. 

Consta o livro de 3 partes: a primeira trata das diversas afplicações 
oa aoüa ; a segunda ensina a organisar pequenas phabmacias domesticas, 
compostas de hervas caieiras; a terceira occupa-se da descrlpç&o e cura das 
moléstias, quo e&o as seguintes, em sua classlfloaç&o geral! Moléstias i d o s 
ossos, das artlculaçòes, dos mtlstiillos, db tecido 
cellular, da pelle, d o sangue, do cerebro, dos 
nervos, dos olhos, dos ouvidos, do nariz, do la-
rynge, da garganta, dos pulmões, do coraçAo, do 
estomago, dos Intestinos, do ligado, dos rins, da 
bexiga. 

Segue-so um appendice, em que sfto expostos vários melhora-
mentos introduzidos recentemente em certas appilcaçOea da agua. 

Um volume de 450 paginas, com figuras e e retrate do anetor t bro-
chado, 61000; encadernado, SICOU.-franoo db poete. 

Pedidos a 

F A G U N D E S & C . 

10-10., 
A. Í R ^ T A © & 

S. Paulo 

C E R V E J A 

barris para rhopB 
garrafas para duzla% 
caixes de 3 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedido» para o escriptorio da 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 

PBEPABABA P( B 

JAIME PiRADEDA 
APPEOVADA PULA HXMA. JUNTA DB 

HTOIBNB FOBUCA DA CAPITAL 
Innumeros certifleados de médicos dis 

tlnctos e de pessoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o S a b ã o 
Russo para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOes 
Darthros 
dmplhgtíns 
Pannos 
Oaspas 

i Hoje, curado com o u o do criterloao prepa-
rado, qne, além doa effeltoa antl-slpbylltlcoe, 
oombate a anemia e a debilidade, devido i bOa 
SÕmbMulo 
liniia ilífurrUi*i faint nma maravilha, peloa 
aeoe resultados liai 0M»«pb«la>, opilaçde», 
rbenmatlsmoa. eesemas, turtioros, bodual • oHrN 
IAo conhecidas. Muitas enraa tem feito este po' 
deroso medicamento, desde 187.'., nRo ad no sul 
do Brasil, como nas Republlcaado Prata. Acom-
panha o vidro grande numero de attestados • 
o£lni*es d?s era. medlcoa d* notoriedade e redac-
odes dé JoríSeí, et«., _ 

Âpprovado pela JunU Ceütfíl de Briie» Pu-
blica, vende-se em todas aa pbarmfícfU e dra-
gar Ias do Estado de ti. Paolo. 

O s a g e n t e s , Adolpho, 
" V e i g a & C .—Rua de S. Pedro 
n 87.-Rio de Janeiro. 20—8 

Bsplnhas 
Dores rheumatlca-i 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas ' , 

KrnpçOes entaneas e mordoduras de DCCTetO 11. 178, dO 6 dfl JUllIlO 110 i 893 
Insectos venenosos, etc. i ' _ 

A unlca o a molhor AGDA DB 101- ! INTERPRETADO E ANNOTADO 
LHTTE, reunindo em si todas as pro- j P 0 B 

Cus ta s J u d i c i a r i a s 

priedades das mais afamadas 
Veuda^e na Drogaria de B a -

r i i e l A C o i t í p . e em todas as 
outras drogarias, pharmacias e ca?as 
de perfumarlas-

Companhia Antarotica Paulista 

R U A F O R M O S A , 1 

S s $>A¥3«<Q 

tabella de preços a quem 
pedir (alt. utó 3i dez.) 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia e de diversas prooedenolas. 

Queijos de Petropolls 

iveis diyersos assim como rinho do Porto e Bordenx 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
OS — Rua da Boa Vista — OS (alt.) 

S . P A . W X . Q 

FOLHETIM (142 

O. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romànce marilimo 

Pinheiro Chagas 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

V I 
O ROCHEDO DB SISYPHO 

O digno Rivelles, nesse mes 
mo dia, venceu de novo a soa 
timidez militar, e nüo temeu 
falar a favor de.Merval. Dese 
faria que se puzeaae pedra em 
ciout do que auebedéra. 

—Impossivel! respondeu Liart, 
oonteate-se em estar só preso 
com seutinella & porta. Nos ter-
mo* da lei, tinha direito de o 
pôr a ferros .np. tolda. 
: —Nlo creio, murmurou Rtvel-

lea. 

—Nlo lhe perguntei a sua 
oplnilo, redarguiu imperativa-
maf f r o oommaodaoULlsrt. 

^ Áfsmllia d'Hóricourt era 
n i n á m a u do commani 
; mas, antas de partir de Argel, 
Braetor da Companhia Nu-

o cuidado da se pôr 
U «m ragra. Arran-

da «abarque 
parfMtamani 
j á » orna oi 

dor, que, em attenç&o aos emi-
nentes serviços prestados á co-
lonia pelo opulento capitalista, 
Be apressou a conceder-lhe a 
passagem devida a um official 
superior. Assim, afinal de con-
tas, os d'Héricourt nada deviam 
ao capit&o de mar e guerra. 
Liart nio pudera admittil-OB a 
bordo do seu navio senSo em 
virtude de uma ordem; logo 
que a ordem se déra, j á elle 
nSo podia recusar-se a dar lhes 
camarote e mesa. Liart, emfim, 
devia ser indemnisado das suas 
despezas por uma verba especial. 

A' hora competente, o Br. d'Hé-
ricourt foi prevenido pelo negro 
de libré de que eBtava o almoço 
na mesa; Suzana estava entio 
dilacerada por horríveis padeci-
mentos; o passageiro encarregou 
Cybelo de o desculpar com o 
commandante, e ficou & cabe-
ceira de sua filha com Paoletta. 

Bmquanto a Thereza d'Héri-
court, havia uma hora que ella 
guardava o silencio do assom-
bro e do terror. Quando Suza-
na dewnaiára no degrau de ca 
tavento de bombordo, a velha 
senhora oomeç&ra por soltar altos 
gritos; bus seu marido impu-
sera-lhe silencio com nma flr-
msaa t io ameaçadora, que «lia 
N calára toda tremula. Apenas 
foram para o camarote, uniu 
oa «aos esforços aos do Paolst 
to, aflm da raantmar sua Iliba 

Suzana e a criadita falarem em 
Merval como num noivo reco-
nhecido, sentou-se, escutou, pro-
curou adivinhar atravez da ener-
gia das expressões todo o mys-
terio que a sua familia desven-
dava deante delia sem reserva 
e Bem constrangimento. Fez mes-
mo uma pergunta. 

—Sim, minha senhora, res-
pondeu entKo o Br. d'flérícourt, 
eu concedêra a mSo de Suza-
na ao sr,.de Merval, e esperá-
vamos para o declarar á senhora 
o desarmamento da Gorgona... 
B a s t a i . . . Nem mais uma pala-
vra, minha senhora I . . . o seu 
dever é interessar se d'ora ávan 
te por esse desgraçado mancebo I 

Quando Paolettar furiosa, quiz 
ir sublevar a tripulação, Thereza 
d'Héricourt seutiu um verdadei-
ro terror; mas n&o era j á com 
gélida cortezia que seu marido 
a tratava; era com uma rigidez 
que podia chegar á mais vio-
lenta fúria; nem se atreveu a 
mexer se. 

Quando a sr. d'Héricourt re-
cusou o almoço do commandan-
te, estava ella embaraçada; es 

Ktrava com ftfjtfo qm conae-
o ou uma onlim. 
—Vá, minha aenhora, vá,/Ha-

ia o passageiro.,. a, ae puder 
a r . veja ai 
Ardannaa 
a sorte do 

f p r ^ 

com o capitão de mar e guerra, 
tentou o que delia exigiam. 

Em resumo, Thereza d'Héri-
court era ridicula, doida e fraca; 
tinha o espirito falseado, mas não 
era má, e, apezar do que acabava 
de saber, desejaria francamente 
soccorrer Adriano de MervaL 

—Mil perdões, minha senho-
ra! disse o sr. Liart des Ardan-
nes, com o mais gracioso dos 
seus sorrisos de encommenda, 
consinta que nSo falemos em 
negocios de serviço. 

Reinava a consternação a bor 
do; apezar disso não foi per-
turbada a ordem. Pedro Cordier 
cessara de insuflar a revolta; 
continuava a cortar e a coser 
pedaços de fazenda. 

O mestre-velas reparou logo 
no primeiro dia que tinham fur-
tado panno. Foi se queixar ao 
immediato Rivelles, que man-
dou revistar as caixaa da tri-
pulação, e deu ordem ao sar-
gento de mar e guerra que pro-
curasse o auetor do furto. 

Não foi poaaivel encontrar o 
ladrlo. 

O dia aeguinte paaaaram-no 
ainda no mar á vela; maa no 
dia immediato, abi polo maio 
dia, a Gotgona fundeou na on 

A ' Lyra de Eoterpe 
Casa especial de instrumentos de 

maBica para banda e orebestra, cirur-
gia, o pulos e plnconcí, fdndas, se-
ringas, cntclarla fina e miudezas. 

E d u a r d o , S i l v a d C . 
B. P/üM> (até 11) 

Bua de S. Sento, 2S A 

Frederico Schnapp & Gomp. 

Francisco Sotar da Araújo 
faria 

Vondo-se na C a o a Garrau t 

Preço, 51000 10 -6 

Sociétó Générale de Tran porls Mariti-
mes à vap or de M n e i l l e 

O VAPOR 

, BRETAGNE 
eii erado em S A 1 W T O S até o dia 
10 do corrente, sahirá, depois da in-
dispensável dèmura, para 

Marselha 
Gênova 

N á p o l e s 

i t c c o m m e n d a m 
Qrande e escolhido sortimento de 

perfumaria» finas, como de violetas, I 
rosas, jasmlns, etc., agnas vegetaes,1 

brilhanilne, t micos para cabello, ul( os,' 
dentifricios, pó de arroz, vinagres para : 
tollette, etc., etc. j A Companhia fornece coniiilccSo gra 

Industria nacional da importante tnita para bordo aos phSíBgeiros dc 
fabrica dos srs. CbrUtoffoI Stnpak ff 3.» classe e suas bagagens, 
todos esto aitig is podem concorrer Com , Atcontos • 
o prodncto extraugeiro, por ieto re-1 
commendamos os mosmos & nossa dis-, ¥ k DT £ u ü H P 
tineta freguozia. 10- f l 

L n r g o d e S . D e n t o , n . 8 s > P a u l o -ma José Bonifoclo, 25 

Preços ratoaveis, ma» fixot IS««nto»—rua 15 do Novembro, 17. 

LA 

IL! 
O IXCELLBNTB B NOVO PAQDBTB 

A L A C R I T Á 
Bsporado em Santos nos primeiros dias de novembro, sahirá, a 1 » do 

m e s m o m » z , para 

Grenova e 
Nápoles 

com eeoala pelo R io de Janeiro. 

Preço das passagens para Gênova e Nápoles, em 8.» classe. 

Rs. 75S000 
Condncç&o gratuita para bordo. 

OS AGHNTEB 
Paulo-Joio Brlcoola & Qattl. rua Joto Alfredo, 17-A. 

Hantoa-A. Florita k 0., roa B. Antonio, n. 48. 
Ifclo de Janeiro—A. Fiorlta & 0., ma 1° de Março, n. 87. 

L â VELOCE 
Navigazione Italiana 

O PAQDBTB 

L A S P A L M A S 
Commandante Míotto 

Esplendidamente illumlnado • ln» 

•leotrlca. 

Bsperado em M a n t o s , no dia 8 
da novembro, aahlrá, depois da índia-
pansavel demora, para 

Q e n o v a e 
N á p o l e s 

BlUMtiM da Ma o volta, ffr. M O . 
Bilbatsa ds chamada, fr. 140. 

4.180 

ROTAL MAIL 

Steam Packet Company 
M a h l d a a p a r a a E u r o p a 

Magdalena 
do m o , no dia d de novembro 

Danub* 80 de novembro, do Bio 

Thama 4 » deaembro » » 

Viagens rapidas 

Para LiSBóâ 13 dias 
> SoOTBAHPTdM 16 » 

Parn o R io da 1'rntn 

DAMUBE 
do Rio, em 0 de novembro 

Thame» '21 de novembro do Blo 
MU 4 > dezembro » > 
Para passagens e outras informa-

ntes : no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, ma de B. Pedro 1; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Bllls ftC. 
em S. Paulo, na Oasa L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

Hrltlsh Bank 

Londres 
Paris 
Hamburgo. • • . . 
Itália 
Portngal 
New-York 

C o n i m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 1» 6/8 11 7/l« 
S r t T . , f20 880 
Hamburgo í-018 1.024 
Portngal — 4 1 0 

O r a s l l l a n l s o b e B a n k f u r 
D e u t a e h l a n d 

Borihn. /.-OI» 
Londres » «/» 
Paris 820 

Pacific Steam N&rigatioo Coipwy 

O PAQUKTK í x n w o 

POTOSI 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 6 de novembro, ea-
blrt para Llab«a, f»al«co 
(La Rochelle), Plymontb e E.I-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora, 

Estes vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar da B o r -
d é u s . 

Reducçfto nos proços das passagens 
paia Liverpool: 

1.» classe, £ . . 24 e S. 30. 
Dita, ida e volta £ . 80 e £ . 46. 
2.» classe, £ . 15. 
8> dita, £ . ». 
Passagem para Paris, £ . S4.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paqnotes desta linha sfto illuml-

nados a luz electrica. 
Parapassagrnse outras Informações, 

cem os agentes 

Wilson SOES & C., Limited 
RÜADO CO MM ERC IO, i3-Sobrado 

8 , P A U L O 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
^ sactetã rlmlta Fiaria l Rubaltlaa 

L i n h a c e l e r e e d e l u x o 

O ESPLENDIDO vsroa 

PESSED 
Bshiri de S a n t o s , no dia 5 da 

novembro, para 

B a r c e l o n a , 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
V i a g e m g a r a n t i d a « n a 

I * d i a s 
Isplsndldas aooommodaçdaa para 

pausgslros da I.», 9.» a S.a ' 

NEI2EALAND SH1PPIK6 C. 
(Llmltnill 

BAHIDA8 PARA LONDRES 

R u a h i n e '21 de dezombro 

O PAQUETE X K O L I i 

T o n g a r i r o 

Capitão SOTCLIPP 
esperado de Nova Zelandia no Bio de 
Janeiro, no dia 23 de novembro, sahiri 
para 

L O N D R E S 
eom escalai por 

T B M B R Í F F B e 
PLTHOVTH 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.' 
classe, validos por 12 mezes, £ . -18. 

Bste paqnete tem oxrellentvs aoom-
modaçOes para passageiros de 1.*, a.* 
e 8.» ciasse. 

Todos os paquetes desta linha aSo 
Ulnmlnadoa a loa electrlpa. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons £G.°, Limited 
RUA DO COUMBRCIO, 43—Sobrado 

M. PAULO 

1 .020 
11 7/16 7/16 

834 
80(1 

4.875 
404 
716 

Rew-York — 
Portugal 
Hespanha...... 

daneo de • • Paulo 

Londres 116/8 118/8 
Paris 820 82» 
Italla -
Portngal - 875 

Fratelll Cresta 

. 111 5/8 11 8/8 
836 

1.030 
775 
785 
400 

405 
740 

11 3/8 

Londres... 
Paris — 
Hamburgo -
Italla (saques).... — 

. (vales) -
Lisboa • Porto. . . — 
O atras cidades de 
Portngal ~ 
Hespanha....... — 
Turquia (Belrocth) 11 5/8 

O movimento do mercado do cam-
bio desta praça foi bontem regular, 
effoetuando-se saqnes a 11 11/16 e 
4 1 8/4. , . . 

No mercado do onro também nouvo 
alguma anlmaçto, pedindo os cambia-
tas, na média, 311800 pelos sobera-
nos. 

Em Santes o papel particular este-

ve a 11 7/8. . L 

O nosso mercado de cambio recnou 
estável. • • 

COTAÇÕES 
AeçSes 

Paulista integ. 
Idem oom 80 
Mogjraaa, Integrallsadas 
Mecnanica Import. . . . . 
Industrial de B.Paulo. 
Telepfionlea. . . . . . . . . . 

Bancos-. 
Credito Real, eart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União de 8. Panlo. . . . . . 
idem da 8» emissão.... 
ConUB- e ind 
Constructor e Agr 

8 . Paulo.., 

L e t r a * J i ypo th i 

Banco de G. Beai. 

União . t . . , , * ; . ) . . " ' 
Intend. JKnnldp 

A p ó l i c e s 

D ) E s t a d o 1 . 0 0 0 * 
Qjraes 

M t é G M t dt Trusports Vtri-

t i i a e g à f i p M r d t U I l i 

O VAPOR 

E S P Á & I E 
esperado em S a n t o s , até o dia 6 
da novembro, sahirá, íepois da la-
dlspensavel demora, paia 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia loraeee coadneçio 

b < w d o passageiros 
d* teroelra olasse • suas bagacaas. 

Agsotas: 

m i TALAIS & COIP. 
Paulo—Bua José Bonifácio, 96. 

' 15 deNovembro,17 

COMMERCIO 
CAMBIO 

& PtWo, 4 de novembro de 18»4. 
houtom: 
B a n k 

a M d. A «Ma 
BiSa a 11 8/4 ' 
||M*(MIIII 819 
k ~ 1.004 

Vend. C«ap 

260$ 960* 
6S$ 603 

930$ 320$ 
150$ 130$ 

— 40a 
110$ 100$ 

150$ 140$ 
40$ 22$ 

140$ 130$ 
40* 22$ 
80$ 70$ 
40$ 80) 
40$ — 

91 210$ 
40$ 

110$ 106$ 

« r i a s 

72$ 70$ 
«91 60$ 
80$ 75$ 

Debeatares 

V i ç » . Paulista. £0» — 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandnga e Rece-
brdoria de Rendas, de 5 a 10 de no-
vi mbro: 

Café bom ItlOO kllo 
Ca ti eseoiha |740 » 

SAHIOAS DE CAFÉ 

Para a Bnropa: 
HBTA» 

Vapor ali. Tijuca 15.667 
> 80.041 
» fr. Ville de Montevideo. 17.429 
» ali. Hohtein 22.064 
> > Montevideo 10.790 
» ital 8iriu» 8.045 
% > Matteo Bruzio 8.370 
% anstr. Orinn 35.812 
> ital Attiviti . 146 
> fr. Ville de Fernambuco 17.777 
» ali Porto Alegre 28.273 
> t Lwiitania S9.P57 

» » Itaparica 26.287 
» fr. Entre Blo* 30.5Í8 
» ital. Beg. Margherita 281 

» fr. Aguitaine 8.700 

» Ing. Sutherland.. .. 28.855 
» ali. Patagônia 83.121 
» 11.250 
» 16.446 
» 17.818 

» huttg. Szent htvan... 26.698 

» adi. Santo» 16.771 
> nao Cometi 8.650 
» Ital,. Bud Amerír/i.... 6.150 

'•t r. 
440.521' 

Para os Bstados-Un̂ iHi: 

SaCcas 
Vapor ing. Belenr. 84.280 

> » Afqan Prince 13.290 
» 5.7H6 
V » Bellucia 44.039 
• » Qrteian Prince.... 6.673 
» 40.071 
> 5.650 

149.671 

NOTICIAS MARÍTIMA* 

TAroaav aspnuDoa no n o 

4 Sonthampton ê eso., Danu.be. 
5 Rio da Prats, Magdalena. 
5 Rio da Prata, Potom. 
5 Portos do Sul, Bio Pardo. 
6 Marselha e esc., Espagne. 
6 Portos do Norte, Itantma. 
6 Baatoa, Pertfo. 
7 Trlesta a esc., Medusa. 
8 Qenova o eso., ilrno. 
9 Rio da Praia, Bn!ti\. 

k BAJQB DO UO 

4 Santos e Desterro, Comm. Alvim. 
4 ArdeaJA e esc., Alexandria. 
4 Gênova a ese., Pará. 
5 Rio d » Prata, Vanube. 
6 Liverpool e esc, Potori. 
6 New-York, Lauel. 
6 Bouthampton o eso., Magdalena 
fl Napales e esc., Perteo. 
6 New-York, Mexida. 
« Vietoria é ese., fíuma. 
6 New York, Lancattrian Prwce. 
6 Rio da Prsta por Bantos, Etpagne. 
fl Ttnjahy a ese., ItararS. 
fl Portos do Norte, Jtapoan. 
8 Caravelas e eso., Augutto Leal. 
0 Rio da Prata, per Santos, Amo. 

5 Gênova e esc., La» Palma». 
6 Blo. Oommanda*te Abim. 
7 Marselha a ase., Etpagne. 
7 BnNptj 
7 Burapa, PHroptU». 
1 Blo, Itararé. 
8 Rio da Prato, Jfcrk. 

10 Blo, Ano. 

TAtoaaa * a t a » na atara 
4 Rio, Bio Pardo. 
5 Bnropa, Peruo. 
7 Hamburgo a «ao., Gorutiba. 

I I Qaoova a sse.. Álaerifá. 
14 Hamburgo a ase., PHrepoli», 
11 Baatbargn • ate., Amaiomi. 

MANIFK8TOS 
Vapor argentino ltmurto, prootdso-

to «• Baaaos-Alraa i 
M eu. passas, a Rooca Orastss. 
I dito «iaaã—, ao aaaaaao. 

i, a Ovtdl * C. 
Podsatá HJos. 
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